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DADOS DA CONSULTORIA AMBIENTAL E EQUIPE TÉCNICA  

 

Empresa: Bios Consultoria  

CNPJ: 07.630.454/0001 -95  

CREA/MG: 37200 CRBio: 220/04 CTF IBAMA: 995915  

Endereço: Rua Bernardo Guimarães, 441 ï Funcionários -  Belo Horizonte/MG  

CEP: 30140 -086 Tel.: (31) 3262 -1488  

Endereço eletrônico: www.biosconsultoria.com.br  

Responsável Legal: Maria de Lujan Seabra de Carvalho  

Formação: Geógrafa  

Registro Profissional: CREA 56.941 CTF IBAMA: 995909  

Gestora do Projeto: Enilda Avelar   

E-mail: enildaavelar@biosconsultoria.com.br  

 

O Quadro 1 traz a equipe técnica responsável pelo presente diagnóstico.  

 
Quadro 1  -  Equipe Técnica  

Nome  Formação  Função  
Registro 

Profissional  
CTF IBAMA  

Enilda de Paula Avellar  
Educadora 
Ambiental  

Gestão do Projeto  CREA 36690 -D 1563 745  

Maria de Lujan Carvalho 

Costa  
Geógrafa  Gestão da Equipe  CREA 56.941  995.909  

Bruno Rega de Oliveira  Biólogo  
Caracterização da 

herpetofauna  
CRBio 70165/04 -D 2765838  

Fabiana Nogueira Morais  Bióloga  
Caracterização da 

mastofauna  
CRBio 68358/04 -D 5270997  

Adriano Luiz Tibães  Biólogo  
Caracterização da 

avifauna  
CRBio 80382/04 -D 5299138  

Marcela Roberta Martins  Bióloga  
Caracterização da 

flora  
CRBio 87816/04 -D 5612702  

Aron Rener Caldeira  
Graduando 
em Biologia  

Caracterização da 
flora  

-  5131983  

Pedro Henrique Lacerda  
Engenheiro 
Ambiental  

Geoprocessamento  CREA 0179107/D  5465 392  

Maria Lúcia Prado Costa  
Assistente 

Social  
Caracterização do 

meio antrópico  
CRESS-MG 2.199  1032815  

Sandra Cristina Deodoro  Geógrafa  
Caracterização do 

meio físico  
CREA-MG 104941/D  3084795  

Bernardo Cunha de Godoy  Geógrafo  
Caracterização do 

meio antrópico  
-  -  

Gerivaldo dos Santos  
Ensino 
médio  

Auxiliar de campo  -  -  

Elaboração: Bios Consultoria, 2019 .  
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Eu,  Daniel Andrade Rajão , representante da  Terras Brasil Administração de Imóveis Ltda , 

proprietária  da ñRPPN Capoeira do Boi ò, declaro  estar  ciente  das  informações  contidas  no  plano  

de manejo,  bem  como  aprovo  e atesto  a sua  veracidade.  

 

 

 

 

______________________________________________  

Assinatura do proprietário  

Uberaba, 30  de junho  de 2020  
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1.  INFORMAÇÕES  GERAIS  DA  RPPN  

 

1.1.  FICHA  RESUMO  

 
FICHA  RESUMO  

Nome  da RPPN RPPN Capoeira do Boi  

Proprietário/representante  

legal  

Terras Brasil Administração de Imóveis Ltda *  (Mosaic 

Fertilizantes) /  Daniel Andrade Rajão  

Nome  do  imóvel  Fazenda Capoeira do Boi  

Portaria  de criação  Portaria IEF n. 115 de 23 de outubro de 2014  

Município(s)  que  abrange(m)  a 

RPPN 
Uberaba  UF Minas Gerais  

Área  da propriedade  (ha)  118,6650ha  
Área  da RPPN 

(ha)  
115,1502ha  

Endereço  completo para  

correspondência  

Rod Estrada da Cana Nº 750, Distrito Industrial III, CEP 

38044 -795  

Telefone  
(34)  3319 -

2519  
Celular   

Site/Blog  
www.mosaic

co.com.br  
E-mail  

francielle.silva@mosaicco . 

com  

Ponto  de localização   

(coordenada  geográfica)  

206797 e  

7824937 S DATUM: WGS 34  

Bioma  que  predomina  na  RPPN Cerrado  

Atividade(s) desenvolvida(s) ou implementada(s) na RPPN:  

(  )  Proteção/  

Conservação  

( )  Educação 

Ambiental  

(  ) Pesquisa Científica  (  ) Visitação  

 

( )  Recuperação de 

Áreas  

 

(X) Outros: À data da elaboração deste PM , a RPPN não desenvolvia 

nenhuma atividade  
*  Após a apresentação do Termo de Compromisso ao Cartório de Registro de Imóveis de Uberaba, o Cartório 
apresentou nota devolutiva exigindo que a RPPN seja firmada em nome do proprietário do imóvel ï Terras 
Brasil  Administra­«o de Im·veis Ltda (ñTerras Brasilò) ï apesar da Mosaic Fertilizantes P&K Ltda. (ñMosaicò) 
ser a detentora do direito de superfície do bem. Assim, por mais que o Termo de Compromisso passe a ser 
firmado com a Terras Brasil, a responsabilidade p ela preservação da RPPN ficará a cargo da Mosaic por ser 

possuidora do direito de superf²cie.ò 

 

1.2.  ACESSO  

 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (R PPN)  Capoeira do Boi está a 21, 8km do núcleo 

urbano de Uberaba. Para se chegar à Unidade de Conservação ( UC) , u tiliza -se a saída nordeste  

da cidade , para acessar a LMG -798, Rodovia Edilson Lamartine Mendes, sentido Nova Ponte. 

Percorrem -se 20,5 km nesta es trada estadual, quando se toma, à direita , a estrada  vicinal  de 

terra batida  que corta a propriedade .  A Figura 1 mostra a estrada vicinal de terra batida que 

partindo da rodovia LMG -798 dá acesso à RPPN Capoeira do Boi.  

 

http://www.mosaicco.com.br/
http://www.mosaicco.com.br/
mailto:francielle.silva@mosaicco
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Figura 1  -  Estrada vicinal de acesso à RPPN a partir da LMG-798.  

Foto: Bios Consultoria, 2018.  

A Figura 2 traz  o mapa de localização e acesso da RPPN, em seu  recorte já expandido.  
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Figura 2  ï Mapa de localização e acesso à RPPN Capoeira do Boi  

Elaboração: Bios Consultoria, 2018.  

 

1.3.  HISTÓRICO  DE  CRIAÇÃO  DA  RPPN  

 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Capoeira do Boi foi instituída em 2014 e está 

sendo ampliada em 2018 /2019 , pela  Terras Brasil Administração de Imóveis LTDA  (Mosaic 

Fertilizantes ) , em razão de determinações da Superintendência Regional de Meio Ambiente -  

SUPRAM Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, referentes ao Complexo Industrial de Uberaba (CIU 

1):  

 

Segundo a Mosaic , 
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Na renovação da Licença de Operação do Complexo Industrial de U beraba CIU 3 (ex CIU 1) ,  
foi realizada a regularização de intervenção antrópica consolidada, referente a 105.000m² de 
desvio do Córrego Seco. A SUPRAM solicitou manifestação do Conselho Municipal de Meio 

Ambiente -  COMAM [de Uberaba] para estabelecer uma compensação.  
 
O COMAM man ifestou na 25Û Reuni«o Extraordin§ria, conforme Ata ñAos vinte e sete dias do 
mês de março de dois mil e nove... Foi apresentado ï Oficio SUPRAM TMAP Nº 0723/2009 para 
Exame de Autorização de Intervenção e Permanência em Área de Preservação Permanente, 
da Fosfértil Fertilizantes Fosfatados S.A. [...]. A análise da autorização consistiu em: discussão 
sobre medida compensatória para regularização de intervenção antrópica consolidada, sem 

alternativa técnica locacional, referente a 105.000m² de desvio do Córre go Seco. O conselho 
aprovou a sugestão da Supram, para que a empresa promova a criação de uma Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) de no mínimo 50 hectares,  dentro do município de 
Uberaba, sendo que a área a ser escolhida deverá ser definida jun to ao COMAM.ò A partir da 
decisão do COMAM, a SUPRAM estabeleceu na Licença de Operação 165/2012 a condicionante 
25: Apresentar a Ata da Reunião do COMAM referente à deliberação da intervenção em APP 

do córrego Seco (1ª pilha de fosfogesso). (MOSAIC, corre spondência eletrônica de 26 no v. 

2018) 1 (grifos nossos)  
 

A escolha da área para a criação da RPPN foi processo complexo, pois há no município predomínio 

de áreas destinadas à agropecuária. Em atenção ao art. 11 do decreto federal n. 5.746 /2006 2 

seria necessário encontrar uma propriedade em que 70% da área fossem florestadas.  

 

Segundo a Mosaic, o objetivo principal da RPPN Capoeira do Boi é a preservação da vegetação 

nativa existente  e realização de pesquisas científicas .  

 

Em 23 de outubro de 2014, foi publicada a Portaria do Instituto Estadual de Florestas (IEF) n. 

115 ins tituindo a RPPN Capoeira do Boi, em nome da Vale Fertilizantes S.A., mais tarde Mosaic 

Fertilizantes P&K Ltda.  
 
PORTARIA IEF N° 115, DE 23 DE OUTUBRO DE 2014.  
 

Reconhece como  Reserva Particular do Patrim¹nio Natural, a RPPN ñCapoeira do Boiò, processo 
n° 06000005444/12 de 26/11/2012, de propriedade de Vale Fertilizantes S/A, localizada no 
município de Uberaba -  Minas Gerais.  

Art. 1° -  Reconhecer, mediante registro, como Reserva Particular do Patrimônio Natural -  
RPPN, de interesse público e em caráter de perpetuidade, a área de 70,9663 hectares, 
denominada RRPN ñCapoeira do Boiò, processo nÁ 06000005444/12 de 26/11/2012, de 
propriedade de Vale Fertilizantes S/A, localizad a no município de Uberaba -  Minas Gerais, 
registrado no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Uberaba sob a matrícula de 
número 73.465, livro 2, ficha 03. (IEF, 2014)  

 

A RPPN instituída foi de 70,9663ha, área maior do que a imposta pelo COMAM. A RP PN é 

homônima à fazenda na qual está inserida. O Termo de Compromisso da RPPN foi averbado no 

Livro 2 Registro Geral sob o n. 8/73.465 em 19 de dezembro de 2 015.  

 

Nesta propriedade foi fixada a área de 24,26ha para Reserva Legal, averbada sob o n. 2/73.465  

em 10 de setembro de 2 012. A Reserva Legal se subdivide em duas áreas: (i) 3,69ha e (ii) 

20,57ha.  

 

A ampliação da RPPN, ora em tramitação, atende à Cláusula 10ª do Acordo Judicial firmado entre 

a Mosaic e os Ministérios Público Federal e Esta dual, datado de 2 014.  

 
O Ministério Público Federal (MPF) firmou acordo judicial na Ação Civil Pública nº 
2008.38.02.004700 -0, para garantir a implementação de medidas de melhorias operacionais 
e de segurança ambiental na região do Complexo Industrial da antiga Fosfert il, hoje Vale 

                                                           
1 Correspondência de 26 de novembro de 2.018 encaminhada por Mosaic para enildaavelar@biosconsultoria.com.br.  
2 O decreto federal n. 5746  de 5 de abril de 2006  regulamenta o art. 21 da Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000, que 
dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza  (SNUC) . 
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Fertilizantes, instalado no Município de Uberaba, no Triângulo Mineiro. Também participaram 
das negociações e firmaram o acordo , representantes do MP Estadual e da Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Ge rais (SUPRAM).  

 

O acordo determinava na cláusula 10ª:  

 
Concluirá o processo de ampliação em 44,18ha da RPPN da Capoeira do Boi, de modo que a 

unidade de conservação passará a totalizar 115ha. (ACORDO JUDICIAL apud MOSAIC 3)  
 

Em 06 de setembro de 2018, iniciaram -se os trâmites para ampliação da RPPN Capoeira do Boi 

junto ao I nstituto Estadual de Florestas (I EF) , processo este que recebeu o nº 0600000137/18.  

 

Em 14 de novembro de 2018, o IEF realizou vistoria no local. O laudo de vistoria do IEF, datado 

de 14 de março de 2019, foi favorável à ampliação da área da RPPN Capoeira do Boi.  

 

Não há informações sobre a origem do nome da Fazenda ou da RPPN Capoeira do Boi.  Em sentido 

geral, a expressão capoeira remete a remanescente de vegetação , conforme mais bem detalhado 

no tópico da flora .  

 

2.  DIAGNÓSTICO  DA  RPPN  

 

2.1.  VEGETAÇÃO  

 

2.1.1.  FORMAÇÃO E ESTÁGIO S UCESSIONAL  

 
Formação  Estágios  Sucessionais  

Bioma  
Estágio  

Primário  

Secundária  (Estágios)  Em 

Recuperação  Inicial  Intermediário  Avançado  

(   )  Floresta  Amazônica  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
(   )  Mata  Atlântica  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
(X)  Cerrado  (   )  (X)  (X)  (   )  (   )  

(   )  Caatinga  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
(  )  Pantanal  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
(   )  Campos  Sulinos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
(  )  Outros  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
Observação:  

 

2.1.2.  ESPECIFICIDADES  

 
Especificidades  Principais Características  

(   )  Mata  Ciliar  ou  de Galeria   

(   )  Mata Nebular   

(   )  Mata de Encosta   

(   )  Campos  rupestres   

(   )  Campos  de altitudes   

(  ) Brejos  e alagados   

(X) Espécies  Exóticas  Brachiaria  sp.  

(X) Espécies  Invasoras  Brachiaria  sp.  

(X)   Espécies  que  sofrem  pressão  de extração  e coleta  Caryocar brasiliense  Cambess.  

(X) Espécies  em  risco  de extinção,  raras  ou  endêmicas   Cedrela fissilis  Vell.  

(   )  Outros   

Observação:  

                                                           
3 Informação encaminhada pelo empreendedor por correspondência eletrônica para 
enildaavelar@biosconsultoria.com.br  em 14 nov. 2018.  

mailto:enildaavelar@biosconsultoria.com.br
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2.1.3.  FLORA  

 
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS E IMPORTÂNCIA  

 

PROCEDIMENTOS METODO LÓGICOS  

 

A metodologia adotada para o diagnóstico de flora da RPPN Capoeira do Boi integrou informações 

de dados secundários e primários.  

 

O levantamento de uso e ocupação do solo, bem como a classificação das fisionomias vegetais, 

se deu através de interpretação visual de imagens satélites e análises de informações do Manual 

Técnico da Vegetação Brasileira do Instituto Brasileiro e Geografia e Estatística (IBGE) 1992, 

2012 , respectivamente. Para a inserção da vegetação local no mapeamento de biomas 

brasileiros, utilizaram -se os mapas da cobertura vegetal original (IBGE, 2004).  

 

Concomitantemente ao processamento dos dados secundários foi realizada a vistoria em campo, 

entre os dias 11 a 13 de dezembro de 2018. O tratamento de dados primários in loco validou as 

informações acerca da caracterização da estrutura vegetal da área e o grau de conservação dos 

ambientes da RPPN.  

 

Para este trabalho, nas áreas de formações florestais nativas, foi utilizada a metodologia de 

Amostragem Casual Simples, executada por meio de oito parcelas amostrais. Esta amostragem 

foi delineada com o intuito de cobrir uma área amostral que fosse representativa de toda 

população. Cada parcela conteve 10m d e largura por 20m de comprimento, perfazendo uma 

área amostral de 200m², no total, as oito parcelas amostrais perfazem 1,6% das áreas 

florestadas da RPPN. Os dados obtidos foram altura, número de fustes e CAP (circunferência a 

1,30 metros do solo). Foram m ensurados todos os indivíduos com CAP maior ou igual a 15,7cm 

seguindo as normas adotadas para elaboração de inventário florestal para Plano de Utilização 

Pretendida (PUP), estabelecidas no Anexo 3 da Resolução Conjunta SEMAD/IEF n. 1905, de 12 

de agosto d e 2013.  

 

A Amostragem Casual Simples é aplicada nos inventários de áreas florestadas de fácil acesso e 

homogêneas, em que as unidades de amostra são amplamente dispersas, utilizando -se parcelas 

aleatórias demarcadas de forma a contemplar toda a área (SOARE S, 2011).  

 

As parcelas foram georreferenciadas e demarcadas com estacas fixadas em cada vértice da 

mediatriz, onde esticou -se um barbante, com o objetivo de viabilizar nortear a tomada de dados 

da vegetação. A Figura 3 evidencia  a marcação das parcelas em campo.  

 

  
Figura 3  ï Marcação de parcelas da flora  

A :  Medição de parcela e balizamento de mediatriz da parcela amostral. B:  Demarcação de parcela.  
Fotos: Bios Consultoria, dez., 2018.  

A B 
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As espécies vegetais encontradas foram identificadas no campo ou tiveram ramos coletados para 

posterior identificação com apoio de bibliografia específica e herbários virtuais. O processamento 

dos dados obtidos nos trabalhos de campo foi realizado com o So ftware Mata Nativa 4.  

 

Para cálculo da biomassa de árvores do cerrado, aplicou -se a equação proposta pela Fundação 

Centro Tecnológico de Minas Gerais (CETEC, 1995), elaborada para Cerrado de Minas Gerais e 

demais estados. A equação expressa o volume total da árvore com casca, em m3, considerando:  

 

Vtcc = 0,000066 x DAP 2,475293 x Ht 0,300022  

 

Onde:  

Vtcc = Volume total com casca (m3);  

DAP = Diâmetro a 1,30 metros do solo (cm);  

Ht = Altura (m).  

 

Para a herborização do material coletado seguiram -se as recomendações de Fidalgo & Bonomi 

(1984) e Bridson & Forman (1992), as quais facilitam a identificação e padronizam as posteriores 

incorporações nos herbários. Após a identificação, as espécies foram agrupadas conforme o 

sistema de classificação APG IV (do inglês, Angiosperm Phylogeny Group IV) .  

 

Houve a avaliação do material com dados de sites especializados, tais como: Lista d e espécies 

flora do Brasil (2019 ); The New Royal Botanical Garden (2010) e também com dados de 

literatura científica, tais como Santos et al (2007), (SILVA & SCARIOT, 2004).  

 

Foi investigada a existência de espécies consideradas ameaçadas de extinção por meio de 

consulta à Portaria do Ministério do Meio Ambiente n. 443/2014, refe rente à Lista das Espécies 

da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção. Também foi verificada a Lista Vermelha das Espécies 

Ameaçadas da International Union for Conservation of Nature (IUCN) (IUCN, 2019), conforme 

orientado pela Portaria  do Ministério do Meio Ambiente  (MMA)  n. 43/2014 e também do Centro 

Nacional de Conservação da Flora (CNC). A classificação das espécies segundo a Lista da IUCN 

foi adotada, uma vez que é amplamente consultada por pesquisadores e considerada ferramenta 

imp ortante para avaliação das comunidades vegetais.  

 

Oportunamente também foram avaliados os endemismos regionais através da consulta da área 

de ocorrência por espécie no banco de dados Flora do Brasil 2020 (REFLORA, 2019).  

 

CARACTERIZAÇÃO  

 

O estado de Minas Gerais apresenta uma rica e diversa cobertura vegetal, abrangendo em seus 

domínios geográficos os biomas: Mata Atlântica, Cerrado e a Caatinga.  

 

O Cerrado, Bioma no qual insere -se a RPPN, é o segundo maior bioma do país e ocupa cerca de 

23,92% do territóri o n acional com 2.036.448km² (IBGE , 2004). Estimativas apontam que neste 

ambiente ocorram mais de 6.000 espécies de árvores e 800 espécies de aves, além de grande 

variedade de peixes e outras formas de vida. Calcula -se que mais de 40% das espécies de 

planta s lenhosas e 50% das espécies de abelhas sejam endêmicas, isto é, só ocorr am nas 

savanas brasileiras. Devido a esta excepcional riqueza biológica, o Cerrado, ao lado da Mata 

Atl©ntica, ® considerado um dos ñhotspots ò mundiais, isto ®, um dos biomas mais ricos e 

ameaçados do planeta. A Figura 4 apresenta o mapa de Biomas do Brasil com a localização da 

RPPN. 
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Figura 4  ï  Mapa de Biomas do Brasil.  

Elaboração: Bios Consultoria, dez., 2018.  

 

Em Minas Gerais, o bioma supracitado ocupa a maior faixa vegetativa do estado, integrando 

cerca de 57% de seus domínios. Dentre as formações florestais (ou fitofisionomias) 

originalmente incidentes na região do estudo, destacam -se a Savana Arborizada e a Floresta 

Estacional Semidecidual.  

 

A Fundação Biodiversitas, na publicação Biodiversidade em Minas Gerais, Um atlas para sua 

Conservação (DRUMMOND et al. 2005), aponta cerca de 95 áreas consideradas prioritárias para 

conservação da flora no estado. Estas áreas sobrepõem -se a ambientes com características 

bióticas e abióticas relevantes para a preservação da flora mineira.  

 

Conforme dados da Biodiversitas, no Triângulo Mineiro, as regiões de cerrado outrora 

expressivas, localizadas nos chapadões, foram substituídas por lavoura s de soja e milho, estando 

hoje restritas a áreas não mecanizáveis (BRANDÃO, 2000). Dentre outras, destaca -se como área 
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de importância biológica a região de Uberaba com Estação Ecológica de Panga e cabeceira do 

rio Uberabinha (DRUMMOND et al. 2005).  

 

A RPPN sobrepõe -se à Área Prioritária número 66 ï Região de Uberaba conforme mostra a Figura 

5. 

 

 
Figura 5  ï  Insersão da RPPN em área Prioritária para a Conservação da Flora.  

Elaboração: Bios Consultoria, 201 9.  

 

Esta área de cerca de 8000km 2 concilia remanescentes de vegetação significativos, alta riqueza 

geral de espécies, mediana riqueza de espécies endêmicas, raras ou ameaçadas, assim como 

elevado grau de ameaça e pressão antrópica. Nestas áreas, a Biodiversitas recomenda projetos 

de manejo, recuperação, inventários florísticos e aponta a necessidade de criação de Unidades 

de Conservação.  

 

A RPPN encontra -se inserida na Área de P roteção Ambiental (APA) do rio Uberaba. As unidades 

de conservação mais próximas são a RPPN Vale Encantado e RPPN Rio Claro distantes 

aproximadamente 14,4 km  e 13,1 km, respectivamente . Analisando -se a paisagem regional, a 

RPPN Capoeira do Boi faz conectivid ades com fragmentos florestais a Nordeste e assegura a 

preservação da vegetação que sofre constante pressão agropecuária , conforme pode ser 

visualizad o na Figura 6.   



 

 RPPN CAPOEIRA DO BOI   

13  

 

 
Figura 6  ï Unidades de Conservação do entorno e conectividade com demais fragmentos.  

Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

As fitofisionomias florestais existentes na RPPN Capoeira do Boi distribuem -se ao longo de 

97,23ha e apresentam misto em sua estrutura vegetativa com elementos de Floresta 

Semidecidual e traços de savana arborizada (cerrado Senso Strictu).  

 

A Figura 7 traz o recorte  do mapa de cobertura vegetal do Brasil no contexto da re gião de 

Uberaba.  
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Figura 7  ï Mapa da cobertura vegetal do Brasil conforme IBGE 2004.  

Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

As florestas semideciduais presentes na RPPN distribuem -se pelos talvegues que flanqueam a 

área, já nas cotas mais altas a tipologia característica é a Savana Arborizada. Acrescentam -se 

nas áreas restantes trechos de an tigas pastagens ainda em regeneração onde destacam -se 

árvores isoladas sobre estrato graminoso exótico ( Brachiaria  sp.). Estas três tipologias, às vezes, 

não possuem nítida delimitação em campo. Há trechos em que se misturam em gradiente onde 

podem ser obs ervados entremeando -se. Existem locais onde o sub -bosque florestal é invadido 

por gramíneas exóticas típicas de pastagens antrópicas. Ou trechos de pastagem com árvores 

características da savana . A Figura 8 ilustra o aspecto da vegetação na RPPN.  
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Figura 8  ï  Fotos vegetação na RPPN.  

A:  Áreas de pastagens e árvores isoladas com formação florestal ao fundo. B:  Formação savana arborizada.  
Fotos: Bios Consultoria, dez., 2018.  

 

Essas diferentes tipologias da cobertura vegetal refletem o uso agropecuário pretérito da 

propriedade. De acordo com entrevistas com vizinhos, análise de imagens de satétile e 

percepções em  campo, o terreno era utilizado como pastagem em quase sua totalidade. Deste 

modo, as tipologias florestais ora encontradas são formações secundárias advindas da 

regeneração natural da área. Infere -se que a denominação Capoeira do Boi da RPPN, homônima 

à p ropriedade que sedia a reserva, reflete as tipologias de cobertura e uso do solo local, sendo 

ñcapoeiraò a denomina­«o usual para forma­»es florestais em regenera­«o ap·s a derrubada da 

mata ou abandono de pastagens e ñboiò o uso pecu§rio t²pico da regi«o. A vegetação das áreas 

florestadas da RPPN fo i inventariada conforme resultados apresentados a seguir.  

 

RESULTADOS DO INVENT ÁRIO FLORESTAL  

 

A área da RPPN  Capoeira do Boi  corresponde a 115,15ha distribuídos em 97,23ha de formação 

florestal de Savana Arborizada, 17,92ha de pastagens em regeneração com árvores isoladas. O 

trecho florestado foi objeto de inventário florestal, por meio de amostragem casual simples 

utilizando -se para tal oito parcelas amostais, conforme ilustrado na Figura 9. 

 

A B 
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Figura 9  ï Uso, cobertura do solo e parcelas amostais.  

Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

A disposição das parcelas em campo ocorreu de forma a amostrar toda extensão das porções 

florestadas da RPPN. As coordenadas UTM das mesmas são apresentadas no Quadro 2. 

 
Quadro 2  -  Coordenadas das Parcelas Amostrais.  

Parcelas  X Y 

P01 205755  7824663  

P02 206804  7825509  

P03 206727  7825258  

P04 206490  7824663  

P05 206794  7824762  

P06 207462  7825245  

P07 207279  7825669  

P08 206950  7825313  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019 . 

 

Na Figura 10  a seguir é apresentada a curva de acumulação de espécies para o inventário 

realizado. Observa -se tendência de estabilização da curva, atendendo ao objetivo de inventário 

florestal de reconheci mento da área.  
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Figura 10  ï Curva de Acumulação de Espécies.  

Elaboração: Bios Consultoria, 20 20 . 

 
ANÁLISE FLORÍSTICA  

 

O inventário florestal realizado para elaboração do diagnóstico de flora registrou nas parcelas 

amostradas um total de 313 árvores, distribuídas em 371 fustes, 33 famílias e 58 espécies, 

conforme evidenciado  no Quadro 3, considerando para este cálculo árvores vivas e mortas em 

pé. Todas as árvores amostradas nas parcelas encontravam -se vivas e são pertencentes às 

espécies nativas características da Savana Arb orizada e da Floresta Estacional Semidecidual . Por 

se tratar de uma área de antigas  pastagens em regeneração, foram encontrados trechos com 

estrato graminoso exótico ( Brachiaria  sp.) com árvores isoladas.  

 

O grau taxonômico de determinação alcançou o índic e de 100%, ou seja, todos os indivíduos 

mensurados foram identificados em termos de espécie, família e gênero . 

 
Quadro 3  -  Nome científico, popular, família, número de indivíduos (N), porcentagem de indivíduos e 

parcelas amostrais.  

Nome Científico  Nome Comum  Família  N  %  Parcelas  

Acrocomia aculeata  (Jacq.) Lodd. ex 

Mart.  
macaúba  Arecaceae  2 0,64  1 

Anadenanthera  peregrina  var.  falcata 
(Benth.) Altschul  

angico -vermelho  Fabaceae  2 0,64  3, 8  

Apeiba tibourbou  Aubl.  pau - jangada  Malvaceae  1 0,32  8 

Aspidosperma subincanum  Mart.  guatambu  Apocynaceae  13  4,15  5, 8  

Astronium fraxinifolium  Schott  gonçalo -alves  Anacardiaceae  3 0,96  2, 3, 7  

Byrsonim a cf. sericea  DC.  murici  Malpighiaceae  2 0,64  6 

Byrsonima sericea  DC.  murici  Malpighiaceae  1 0,32  2 

Casearia sylvestris  Sw.  guaçatonga  Salicaceae  1 0,32  5 

Cecropia pachystachya Trécul  embaúba  Urticaceae  8 2,56  5, 7  

Cedrela fissilis  Vell.  cedro - rosa  Meliaceae  4 1,28  8 
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Nome Científico  Nome Comum  Família  N  %  Parcelas  

Chrysophyllum marginatum  subsp. 
tomentosum  (Miq.) T.D.Penn.  

aguaí  Sapotaceae  6 1,92  4, 5, 7, 8  

Cupania vernalis  Cambess.  
camboatá -
vermelho  

Sapindaceae  2 0,64  5, 7  

Curatella americana  L. lixeira  Dilleniaceae  3 0,96  2, 6  

Dilodendron bipinnatum  Radlk.  mamoninha  Sapindaceae  6 1,92  3, 4, 5  

Dimorphandra mollis  Benth.  faveira -do-campo  Fabaceae  3 0,96  2, 4  

Diospyros lasiocalyx  (Mart.) B.Walln.  caqui -do-cerrado  Ebenaceae  22  7,03  3, 5, 7, 8  

Enterolobium gummiferum  (Mart.) 
J.F.Macbr.  

timburi -do-
cerrado  

Fabaceae  1 0,32  2 

Eriotheca pubescens  (Mart. & Zucc.) 
Schott & Endl.  

embiruçu -peludo  Malvaceae  2 0,64  6 

Erythroxylum deciduum  A.St. -Hil.  cocão  Erythroxylaceae  4 1,28  2, 4, 6, 7  

Eugenia bimarginata  DC. 
pitanga -do-

cerrado  
Myrtaceae  1 0,32  6 

Guapira noxia  (Netto) Lundell  caparrosa  Nyctaginaceae  1 0,32  4 

Guettarda viburnoides  Cham. & 
Schltdl.  

veludo -branco  Rubiaceae  3 0,96  2, 4  

Handroanthus ochraceus  (Cham.) 
Mattos  

ipê -do-cerrado  Bignoniaceae  2 0,64  3 

Kielmeyera coriacea  Mart. & Zucc.  pau -santo  Calophyllaceae  6 1,92  2, 4, 6  

Lafoensia pacari  A.St. -Hil.  dedaleiro  Lythraceae  5 1,6  2, 4  

Leptolobium dasycarpum  Vogel  amargosinha  Fabaceae  2 0,64  2, 4  

Lithraea molleoides  (Vell.) Engl.  aroeira -branca  Anacardiaceae  11  3,51  1, 8  

Luehea grandiflora  Mart. & Zucc.  
açoita -cavalo -

graúdo  
Malvaceae  8 2,56  3, 5, 7  

Machaerium brasiliense  Vogel  pau -sangue  Fabaceae  1 0,32  8 

Maclura tinctoria  (L.) D.Don ex Steud.  taiúva  Moraceae  1 0,32  1 

Magonia pubescens  A.St. -Hil.  tingui  Sapindaceae  1 0,32  1 

Miconia ferruginata  DC.  pixirica  Melastomataceae  2 0,64  6 

morta  morta  Outras  34  10,86  
1, 2, 3, 4, 

6, 7, 8  

Myracrodruon urundeuva  Allemão  aroeira -do-sertão  Anacardiaceae  43  13,74  
1, 3, 4, 5, 

7, 8  

Myrcia splendens  (Sw.) DC.  guamirim -miudo  Myrtaceae  2 0,64  2, 4  

Myrcia tomentosa  (Aubl.) DC.  
goiabeira -do-

mato  
Myrtaceae  12  3,83  

1, 4, 5, 6, 
8 

Myrsine umbellata  Mart.  capororoca  Primulaceae  9 2,88  1, 2, 8  

Ouratea castaneifolia  (DC.) Engl.  farinha -seca  Ochnaceae  1 0,32  5 

Piptocarpha axillaris  (Less.) Baker  vassourão -preto  Asteraceae  3 0,96  6 

Platypodium elegans  Vogel  uruvalheira  Fabaceae  11  3,51  7 

Protium heptaphyllum  (Aubl.) 
Marchand  

amescla  Burseraceae  6 1,92  5, 6, 8  

Pseudobombax tomentosum  (Mart.) 
A.Robyns  

imbiruçu  Malvaceae  2 0,64  2, 7  

Psidium guajava  L.  goiabeira  Myrtaceae  2 0,64  1 

Psidium  sp.  araça  Myrtaceae  1 0,32  6 

Qualea grandiflora  Mart.  pau - terra  Vochysiaceae  6 1,92  2, 4  

Qualea parviflora  Mart.  
pau - terra -de- flor -

miudinha  
Vochysiaceae  13  4,15  2, 4, 6  

Rhamnidium elaeocarpum  Reissek  saguaraji  Rhamnaceae  1 0,32  8 

Roupala montana  Aubl.  carne -de-vaca  Proteaceae  2 0,64  2 

Rudgea viburnoides  (Cham.) Benth.  chá -de-bugre  Rubiaceae  2 0,64  2, 6  

SMB  Outras  2 0,64  6, 8  

Stryphnodendron adstringens  (Mart.) 
Coville  

barbatimão  Fabaceae  3 0,96  2 

Styrax ferrugineus  Nees & Mart.  
laranjinha -do-

cerrado  
Styracaceae  2 0,64  2 
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Nome Científico  Nome Comum  Família  N  %  Parcelas  

Tabebuia aurea  (Silva Manso) Benth. & 
Hook.f. ex S.Moore  

caraíba  Bignoniaceae  1 0,32  4 

Tabebuia roseoalba  (Ridl.) Sandwith  ipê -branco  Bignoniaceae  1 0,32  5 

Terminalia argentea  Mart.  capitão  Combretaceae  17  5,43  
1, 2, 3, 4, 

5, 7  

Terminalia glabrescens  Mart.  mirindiba  Combretaceae  3 0,96  2, 5  

Vochysia thyrsoidea  Pohl  gomeira  Vochysiaceae  2 0,64  2 

Xylopia brasiliensis  Spreng.  pindaíba  Annonaceae  2 0,64  6 

Total  313  100   
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

As famílias mais diversas, ou seja, que apresentaram  maior riqueza de espécies, foram Fabaceae 

e Myrtaceae, com sete e cinco espécies respectivamente. Em termos de número de indivíduos, 

a família mais abundante foi Anacardia ceae com 57 árvores (18,21 %). No Quadro 4 encontra m -

se o número e percentual de espécies por família em toda área da RPPN  Capoeira do Boi.  

 
Quadro 4  -  Número de espécies (N) por família no fragmento.  

Família  Nome Científico  Nome Comum  N %  

Anacardiaceae    57  18,21  

 

Myracrodruon urundeuva  Allemão  aroeira -do-sertão  43  13,74  

Lithraea molleoides  (Vell.) Engl.  aroeira -branca  11  3,51  

Astronium fraxinifolium  Schott  gonçalo -alves  3 0,96  

Annonaceae    2  0,64  

 Xylopia brasiliensis  Spreng.  pindaíba  2 0,64  

Apocynaceae    13  4,15  

 Aspidosperma subincanum  Mart.  guatambu  13  4,15  

Arecaceae    2  0,64  

 
Acrocomia aculeata  (Jacq.) Lodd. ex 

Mart.  
macaúba  2 0,64  

Asteraceae    3  0,96  

 Piptocarpha axillaris  (Less.) Baker  vassourão -preto  3 0,96  

Bignoniaceae    4  1,28  

 

Handroanthus ochraceus  (Cham.) 

Mattos  
ipê -do-cerrado  2 0,64  

Tabebuia aurea  (Silva Manso) Benth. & 
Hook.f. ex S.Moore  

caraíba  1 0,32  

Tabebuia roseoalba  (Ridl.) Sandwith  ipê -branco  1 0,32  

Burseraceae    6  1,92  

 
Protium heptaphyllum  (Aubl.) 

Marchand  
amescla  6 1,92  

Calophyllaceae    6  1,92  

 Kielmeyera coriacea  Mart. & Zucc.  pau -santo  6 1,92  

Combretaceae    20  6,39  

 
Terminalia argentea  Mart.  capitão  17  5,43  

Terminalia glabrescens  Mart.  mirindiba  3 0,96  

Dilleniaceae    3  0,96  

 Curatella americana  L. lixeira  3 0,96  

Ebenaceae    22  7,03  

 Diospyros lasiocalyx  (Mart.) B.Walln.  caqui -do-cerrado  22  7,03  

Erythroxylaceae    4  1,28  

 Erythroxylum deciduum  A.St. -Hil.  cocão  4 1,28  

Fabaceae    23  7,35  

 

Stryphnodendron adstringens  (Mart.) 
Coville  

barbatimão  3 0,96  

Dimorphandra mollis  Benth.  faveira -do-campo  3 0,96  

Enterolobium gummiferum  (Mart.) 
J.F.Macbr.  

timburi -do-cerrado  1 0,32  

Leptolobium dasycarpum  Vogel  amargosinha  2 0,64  
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Família  Nome Científico  Nome Comum  N %  

Anadenanthera  peregrina  var.  falcata  
(Benth.) Altschul  

angico -vermelho  2 0,64  

Platypodium elegans Vogel  uruvalheira  11  3,51  

Machaerium brasiliense Vogel  pau -sangue  1 0,32  

Lythraceae    5  1,6  

 Lafoensia pacari A.St. -Hil.  dedaleiro  5 1,6  

Malpighiaceae    3  0,96  

 
Byrsonima sericea DC.  murici  1 0,32  

Byrsonima  cf. sericea  DC.  murici  2 0,64  

Malvaceae    13  4,15  

 

Pseudobombax tomentosum (Mart.) 
A.Robyns  

imbiruçu  2 0,64  

Luehea grandiflora Mart. & Zucc.  açoita -cavalo -graúdo  8 2,56  

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) 

Schott & Endl.  
embiruçu -peludo  2 0,64  

Apeiba tibourbou Aubl.  pau - jangada  1 0,32  

Melastomataceae    2  0,64  

 Miconia ferruginata DC.  pixirica  2 0,64  

Meliaceae    4  1,28  

 Cedrela fissilis Vell.  cedro - rosa  4 1,28  

Moraceae    1  0,32  

 Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud.  taiúva  1 0,32  

Myrtaceae    18  5,75  

 

Psidium guajava L. goiabeira  2 0,64  

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.  goiabeira -do-mato  12  3,83  

Myrcia splendens (Sw.) DC.  guamirim -miudo  2 0,64  

Eugenia bimarginata DC. pitanga -do-cerrado  1 0,32  

Psidium sp.  araça  1 0,32  

Nyctaginaceae    1  0,32  

 Guapira noxia ( Netto) Lundell  caparrosa  1 0,32  

Ochnaceae    1  0,32  

 Ouratea castaneifolia  (DC.) Engl.  farinha -seca  1 0,32  

Outras    36  11,5  

 
morta  morta  34  10,86  

SMB  2 0,64  

Primulaceae    9  2,88  

 Myrsine umbellata  Mart.  capororoca  9 2,88  

Proteaceae    2  0,64  

 Roupala montana  Aubl.  carne -de-vaca  2 0,64  

Rhamnaceae    1  0,32  

 Rhamnidium elaeocarpum  Reissek  saguaraji  1 0,32  

Rubiaceae    5  1,6  

 
Guettarda viburnoides  Cham. & Schltdl.  veludo -branco  3 0,96  

Rudgea viburnoides  (Cham.) Benth.  chá -de-bugre  2 0,64  

Salicaceae    1  0,32  

 Casearia sylvestris  Sw.  guaçatonga  1 0,32  

Sapindaceae    9  2,88  

 

Magonia pubescens  A.St. -Hil.  tingui  1 0,32  

Dilodendron bipinnatum  Radlk.  mamoninha  6 1,92  

Cupania vernalis  Cambess.  camboatá -vermelho  2 0,64  

Sapotaceae    6  1,92  

 
Chrysophyllum marginatum  subsp. 

tomentosum  (Miq.) T.D.Penn.  
aguaí  6 1,92  

Styracaceae    2 0,64  

 Styrax ferrugineus  Nees & Mart.  laranjinha -do-cerrado  2 0,64  

Urticaceae    8  2,56  

 Cecropia pachystachya  Trécul  embaúba  8 2,56  
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Família  Nome Científico  Nome Comum  N %  

Vochysiaceae    21  6,71  

 

Qualea parviflora  Mart.  
pau - terra -de- flor -

miudinha  
13  4,15  

Qualea grandiflora  Mart.  pau - terra  6 1,92  

Vochysia thyrsoidea  Pohl  gomeira  2 0,64  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

A Figura 11  apresenta o número de indivíduos por família na área inventariada  dos fragmentos 

de vegetação.  

 

 
Figura 11  -  Número de indivíduos (N) por família.  

Fonte: Bios Consultoria, 2018.  

DIVERSIDADE FLORÍSTI CA 

 

Os índices de diversidade de espécies podem ser compreendidos como descritores da estrutura 

de uma comunidade. São consideradas mais diversas aquelas que possuem muitas espécies 

presentes e igualmente abundantes.  

 

O índice de diversidade de Shannon -Weaver (Hô) calculado para a §rea foi de Hô=3,45. No 

inventário florestal de Minas Gerais ( SCOLFORO, 2008a ), esse par©metro (Hô) variou de 2,309 

a 4,028 para savana arborizada (cerrado sensu stricto ). Esse dado informa q ue a área apresenta 

diversidade similar se comparada a fragmentos de mesma fisionomia do estado de Minas Gerais. 

O índice de dominância de Simpson (C) foi de 0,95, que indica alta diversidade, com dominância 

de diferentes espécies. O índice de Pielou regis trou valor igual a 0,85, em que algumas espécies 

são mais representativas que outras. O Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM = 5,40) sugere 

que, de forma geral, uma espécie nova é encontrada a cada cinco indivíduos amostrados. Os 

índices de diversidade da  área são apresentados no Quadro 5. 

 
Quadro 5  -  Índices de diversidade  

Parcela  N  S ln(S)  H'  C J QM  

1 51  10  2,303  1,64  0,72  0,71  1 : 5,10  

2 41  23  3,135  2,99  0,97  0,95  1 : 1,78  

3 30  9 2,197  1,8  0,8  0,82  1 : 3,33  
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Parcela  N  S ln(S)  H'  C J QM  

4 45  17  2,833  2,51  0,91  0,89  1 : 2,65  

5 31  15  2,708  2,38  0,9  0,88  1 : 2,07  

6 42  16  2,773  2,44  0,9  0,88  1 : 2,63  

7 34  12  2,485  2,09  0,86  0,84  1 : 2,83  

8 39  15  2,708  2,48  0,92  0,92  1 : 2,60  

Geral  313  58  4,06  3,45  0,95  0,85  1 : 5,40  

*** Jackknife T (95%) = 2,36                   3,29 a 4,25  
Legenda: N = número de indivíduos; S = número de espécies amostradas; ln = logaritmo de base neperiana (e); H' = 
Índices de diversidade de Shannon -Weaver; C = Índice de dominância de Simpson; J = Equabilidade de Pielou; QM = 

Coeficiente de Mistura de Jentsch.  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

ANÁLISE DA ESTRUTURA  HORIZONTAL  

 

A análise da estrutura horizontal quantifica a participação de cada espécie em relação às outras 

e verifica a forma de dis tribuição espacial de cada uma (HOSOKAWA, 1998). Esta análise engloba 

os seguintes parâmetros: densidade ou abundância, que é o número de indivíduos de cada 

espécie na composição florística do povoamento; dominância, que se define como a medida da 

projeção  do corpo da planta no solo; frequência, que mede a distribuição de cada espécie, em 

termos percentuais, sobre a área; índice do valor de cobertura, que estima a importância de 

uma espécie na comunidade vegetal; e índice do valor de importância, que estima  o valor 

ecológico para cada espécie.  

 

No Quadro 6 são apresentados o número de indivíduos, densidade relativa, dominância relativa, 

frequência relativa, índice do valor de cobertura e índice do valor de importância das espécies 

mensuradas na área de inventário. As fórmulas analisadas para a estimativa dos parâmetros 

fitossociológicos são apresentadas no item Metodologia . 
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Quadro 6  -  Número de Indivíduos, Densidade, Frequência, Dominância, Valor de Cobertura, Valor de Importância e Média de Altura e Diâmetr o das espécies 
mensuradas  

Nome Científico  Família  N  AB  DA  DR  FA  FR DoA  DoR  VC 
VC 

(%)  
VI  

VI  
(%)  

Myracrodruon urundeuva  Allemão  Anacardiaceae  43  0,83  268,75  13,7  75  5,13  5,182  24,2  37,89  18,95  43,02  14,34  

morta  Outras  34  0,19  212,5  10,9  87,5  5,98  1,191  5,55  16,41  8,21  22,4  7,47  

Diospyros lasiocalyx  (Mart.) B.Walln.  Ebenaceae  22  0,2  137,5  7,03  50  3,42  1,216  5,67  12,7  6,35  16,12  5,37  

Terminalia argentea  Mart.  Combretaceae  17  0,18  106,25  5,43  75  5,13  1,147  5,35  10,78  5,39  15,91  5,3  

Aspidosperma subincanum  Mart.  Apocynaceae  13  0,17  81,25  4,15  25  1,71  1,055  4,92  9,069  4,53  10,78  3,59  

Qualea parviflora  Mart.  Vochysiaceae  13  0,12  81,25  4,15  37,5  2,56  0,722  3,36  7,516  3,76  10,08  3,36  

Myrcia tomentosa  (Aubl.) DC.  Myrtaceae  12  0,05  75  3,83  62,5  4,27  0,318  1,48  5,316  2,66  9,59  3,2  

Lithraea molleoides  (Vell.) Engl.  Anacardiaceae  11  0,24  68,75  3,51  25  1,71  1,508  7,03  10,55  5,27  12,25  4,08  

Platypodium elegans  Vogel  Fabaceae  11  0,07  68,75  3,51  12,5  0,85  0,413  1,92  5,438  2,72  6,293  2,1  

Myrsine umbellata  Mart.  Primulaceae  9 0,06  56,25  2,88  37,5  2,56  0,357  1,67  4,541  2,27  7,105  2,37  

Luehea grandiflora  Mart. & Zucc.  Malvaceae  8 0,13  50  2,56  37,5  2,56  0,81  3,77  6,329  3,16  8,894  2,96  

Cecropia pachystachya  Trécul  Urticaceae  8 0,13  50  2,56  25  1,71  0,779  3,63  6,185  3,09  7,894  2,63  

Dilodendron bipinnatum  Radlk.  Sapindaceae  6 0,15  37,5  1,92  37,5  2,56  0,93  4,33  6,25  3,12  8,814  2,94  

Protium heptaphyllum  (Aubl.) 
Marchand  

Burseraceae  6 0,1  37,5  1,92  37,5  2,56  0,62  2,89  4,807  2,4  7,371  2,46  

Kielmeyera coriacea  Mart. & Zucc.  Calophyllaceae  6 0,08  37,5  1,92  37,5  2,56  0,484  2,25  4,172  2,09  6,736  2,25  

Chrysophyllum marginatum  subsp. 
tomentosum  (Miq.) T.D.Penn.  

Sapotaceae  6 0,03  37,5  1,92  50  3,42  0,169  0,79  2,705  1,35  6,124  2,04  

Qualea grandiflora  Mart.  Vochysiaceae  6 0,02  37,5  1,92  25  1,71  0,124  0,58  2,496  1,25  4,206  1,4  

Lafoensia pacari  A.St. -Hil.  Lythraceae  5 0,02  31,25  1,6  25  1,71  0,134  0,62  2,221  1,11  3,93  1,31  

Erythroxylum deciduum  A.St. -Hil.  Erythroxylaceae  4 0,02  25  1,28  50  3,42  0,097  0,45  1,73  0,87  5,149  1,72  

Cedrela fissilis  Vell.  Meliaceae  4 0,01  25  1,28  12,5  0,85  0,065  0,3  1,582  0,79  2,437  0,81  

Astronium fraxinifolium  Schott  Anacardiaceae  3 0,04  18,75  0,96  37,5  2,56  0,226  1,05  2,011  1,01  4,575  1,53  

Dimorphandra mollis  Benth.  Fabaceae  3 0,06  18,75  0,96  25  1,71  0,361  1,68  2,642  1,32  4,352  1,45  

Curatella americana  L. Dilleniaceae  3 0,03  18,75  0,96  25  1,71  0,172  0,8  1,759  0,88  3,469  1,16  

Guettarda viburnoides  Cham. & 

Schltdl.  
Rubiaceae  3 0,02  18,75  0,96  25  1,71  0,11  0,51  1,47  0,73  3,179  1,06  

Terminalia glabrescens  Mart.  Combretaceae  3 0,01  18,75  0,96  25  1,71  0,061  0,28  1,241  0,62  2,951  0,98  

Stryphnodendron adstringens  (Mart.) 
Coville  

Fabaceae  3 0,03  18,75  0,96  12,5  0,85  0,176  0,82  1,776  0,89  2,631  0,88  

Piptocarpha axillaris  (Less.) Baker  Asteraceae  3 0,02  18,75  0,96  12,5  0,85  0,135  0,63  1,589  0,79  2,444  0,81  

Anadenanthera  peregrina  var.  falcata  
(Benth.) Altschul  

Fabaceae  2 0,05  12,5  0,64  25  1,71  0,279  1,3  1,939  0,97  3,649  1,22  
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Nome Científico  Família  N  AB  DA  DR  FA  FR DoA  DoR  VC 
VC 

(%)  
VI  

VI  
(%)  

Acrocomia aculeata  (Jacq.) Lodd. ex 
Mart.  

Arecaceae  2 0,06  12,5  0,64  12,5  0,85  0,382  1,78  2,42  1,21  3,275  1,09  

SMB Outras  2 0,02  12,5  0,64  25  1,71  0,127  0,59  1,233  0,62  2,942  0,98  

Myrcia splendens  (Sw.) DC.  Myrtaceae  2 0,02  12,5  0,64  25  1,71  0,098  0,46  1,096  0,55  2,805  0,94  

Leptolobium dasycarpum  Vogel  Fabaceae  2 0,02  12,5  0,64  25  1,71  0,094  0,44  1,077  0,54  2,787  0,93  

Cupania vernalis  Cambess.  Sapindaceae  2 0,02  12,5  0,64  25  1,71  0,093  0,43  1,073  0,54  2,782  0,93  

Pseudobombax tomentosum  (Mart.) 
A.Robyns  

Malvaceae  2 0,01  12,5  0,64  25  1,71  0,045  0,21  0,847  0,42  2,557  0,85  

Rudgea viburnoides  (Cham.) Benth.  Rubiaceae  2 0,01  12,5  0,64  25  1,71  0,043  0,2  0,842  0,42  2,551  0,85  

Styrax ferrugineus  Nees & Mart.  Styracaceae  2 0,02  12,5  0,64  12,5  0,85  0,126  0,59  1,226  0,61  2,081  0,69  

Vochysia thyrsoidea  Pohl  Vochysiaceae  2 0,02  12,5  0,64  12,5  0,85  0,119  0,55  1,193  0,6  2,048  0,68  

Eriotheca pubescens  (Mart. & Zucc.) 
Schott & Endl.  

Malvaceae  2 0,02  12,5  0,64  12,5  0,85  0,101  0,47  1,108  0,55  1,963  0,65  

Handroanthus ochraceus  (Cham.) 
Mattos  

Bignoniaceae  2 0,01  12,5  0,64  12,5  0,85  0,09  0,42  1,057  0,53  1,911  0,64  

Roupala montana  Aubl.  Proteaceae  2 0,01  12,5  0,64  12,5  0,85  0,086  0,4  1,038  0,52  1,892  0,63  

Miconia ferruginata  DC.  Melastomataceae  2 0,01  12,5  0,64  12,5  0,85  0,046  0,22  0,855  0,43  1,71  0,57  

Xylopia brasiliensis  Spreng.  Annonaceae  2 0,01  12,5  0,64  12,5  0,85  0,041  0,19  0,832  0,42  1,687  0,56  

Psidium guajava  L.  Myrtaceae  2 0,01  12,5  0,64  12,5  0,85  0,035  0,16  0,804  0,4  1,659  0,55  

Byrsonima  cf.  sericea  DC.  Malpighiaceae  2 0,01  12,5  0,64  12,5  0,85  0,03  0,14  0,777  0,39  1,632  0,54  

Apeiba tibourbou  Aubl.  Malvaceae  1 0,1  6,25  0,32  12,5  0,85  0,652  3,04  3,359  1,68  4,213  1,4  

Magonia pubescens  A.St. -Hil.  Sapindaceae  1 0,02  6,25  0,32  12,5  0,85  0,133  0,62  0,938  0,47  1,792  0,6  

Tabebuia aurea  (Silva Manso) Benth. 

& Hook.f. ex S.Moore  
Bignoniaceae  1 0,01  6,25  0,32  12,5  0,85  0,061  0,28  0,603  0,3  1,458  0,49  

Guapira noxia  (Netto) Lundell  Nyctaginaceae  1 0,01  6,25  0,32  12,5  0,85  0,03  0,14  0,46  0,23  1,314  0,44  

Psidium  sp.  Myrtaceae  1 0,01  6,25  0,32  12,5  0,85  0,029  0,14  0,457  0,23  1,311  0,44  

Eugenia bimarginata  DC. Myrtaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,022  0,1  0,422  0,21  1,276  0,43  

Casearia sylvestris  Sw.  Salicaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,02  0,09  0,412  0,21  1,267  0,42  

Ouratea castaneifolia  (DC.) Engl.  Ochnaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,019  0,09  0,408  0,2  1,262  0,42  

Enterolobium gummiferum  (Mart.) 

J.F.Macbr.  
Fabaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,019  0,09  0,407  0,2  1,261  0,42  

Byrsonima sericea  DC.  Malpighiaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,016  0,08  0,395  0,2  1,249  0,42  

Tabebuia roseoalba  (Ridl.) Sandwith  Bignoniaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,016  0,08  0,395  0,2  1,249  0,42  

Machaerium brasiliense  Vogel  Fabaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,015  0,07  0,39  0,2  1,245  0,42  

Rhamnidium elaeocarpum  Reissek  Rhamnaceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,014  0,07  0,386  0,19  1,241  0,41  
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Nome Científico  Família  N  AB  DA  DR  FA  FR DoA  DoR  VC 
VC 

(%)  
VI  

VI  
(%)  

Maclura tinctoria  (L.) D.Don ex 
Steud.  

Moraceae  1 0 6,25  0,32  12,5  0,85  0,013  0,06  0,381  0,19  1,236  0,41  

Total   313  3,43  1956  100  1463  100  21,5  100  200  100  300  100  
Legenda: N = número de indivíduos; DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequênci a relativa; DoA = dominância absoluta; DoR = 

dominância relativa; VC % = valor de cobertura; VI % = valor de importância.  
Elaboração: Bios Consultoria, 2018.  
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A espécie que alcançou o primeiro lugar no ranking de valor de importância da área foi a 

Myracrodruon urundeuva  com 14,34%, seguida por espécies mortas e Diospyros lasiocaly com 

7,47% e 5,37%, respectivamente. Ao analisar os parâmetros que compõem o VI, ve rificou -se 

que a importância assumida pelas três espécies ocorreu em função da densidade.  

 

ESTRUTURA PARAMÉTRIC A 

 

DISTRIBUIÇÃO DIAMÉTRICA  

 

O número de árvores por espécie, por classe de DAP, consta n o Quadro 7. A distribuição de 

diâmetros dos indivíduos arbóreos mensurados nos fragmentos do local de intervenção mostra 

que a vegeta­«o da §rea apresenta o padr«o de ñJ invertidoò, que ® um dado t²pico de uma 

floresta inequiânea (nativa). Em campo observou -se que o sub -bosque é invadido por gramíneas 

exóticas típicas de pastagens antrópicas, que refletem o uso agropecuário pelo qual a 

propriedade passou no passado. As tipologias florestais ora encontrada s são formações 

secundárias advindas da regeneração natural da área. A Figura 12  apresenta  o número de 

indivíduos por classe diamétrica.  

 

Segundo Martins (1991), uma população que está em equilíbrio tende a apresentar uma série 

completa de classes de diâmetro que decresce geometricamente, contendo um número maior 

de indivíduos jovens, bem como um número menor nas classes de diâmetros maiores. Essa 

situação pode ser observada na área em estudo, mostrando um equilíbrio do fragmento.  

 
Quadro 7  -  Número de árvores (N) por espécie, por classe de DAP (cm)  

Nome Científico  
Centro de Classe de DAP (cm)  

Total  
7,5  12,5  17,5  22,5  27,5  32,5  37,5  42,5  47,5  50  

Myracrodruon urundeuva  Allemão  17  19  3 1   1 1 1  43  

morta  27  7         34  

Diospyros lasiocalyx  (Mart.) B.Walln.  12  8 2        22  

Terminalia argentea  Mart.  11  4  1 1      17  

Lithraea molleoides  (Vell.) Engl.  1 3 5 2       11  

Aspidosperma subincanum  Mart.  5 6 1 1       13  

Qualea parviflora  Mart.  9 2 2        13  

Myrcia tomentosa ( Aubl.) DC.  12           12  

Luehea grandiflora  Mart. & Zucc.  2 4  2       8 

Dilodendron bipinnatum Radlk.  3 2     1    6 

Cecropia pachystachya Trécul  2 3 3        8 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 
Marchand  

2 2 1 1       6 

Myrsine umbellata Mart.  5 4         9 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.  3 2  1       6 

Platypodium elegans Vogel  8 3         11  

Chrysophyllum marginatum subsp. 
tomentosum  (Miq.) T.D.Penn.  

6          6 

Erythroxylum deciduum  A.St. -Hil.  3 1         4 

Astronium fraxinifolium  Schott  1 1 1        3 

Dimorphandra mollis  Benth.   2  1       3 

Apeiba tibourbou  Aubl.        1    1 

Qualea grandiflora  Mart.  6          6 

Lafoensia pacari  A.St. -Hil.  4 1         5 

Anadenanthera  peregrina  var.  falcata  
(Benth.) Altschul  

  2        2 

Curatella americana  L. 1 2         3 

Acrocomia aculeata  (Jacq.) Lodd. ex 
Mart.  

  1 1       2 

Guettarda viburnoides  Cham. & 
Schltdl.  

2 1         3 

Terminalia glabrescens  Mart.  3          3 
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Nome Científico  
Centro de Classe de DAP (cm)  

Total  
7,5  12,5  17,5  22,5  27,5  32,5  37,5  42,5  47,5  50  

SMB 1  1        2 

Myrcia splendens  (Sw.) DC.  1 1         2 

Leptolobium dasycarpum  Vogel  1 1         2 

Cupania vernalis  Cambess.  1 1         2 

Stryphnodendron adstringens  (Mart.) 
Coville  

1 2         3 

Pseudobombax tomentosum  (Mart.) 
A.Robyns  

2          2 

Rudgea viburnoides  (Cham.) Benth.  2          2 

Piptocarpha axillaris  (Less.) Baker  2 1         3 

Cedrela fissilis  Vell.  4          4 

Styrax ferrugineus  Nees & Mart.  0 2         2 

Vochysia thyrsoidea  Pohl  1 1         2 

Eriotheca pubescens  (Mart. & Zucc.) 
Schott & Endl.  

1 1         2 

Handroanthus ochraceus  (Cham.) 
Mattos  

1 1         2 

Roupala montana  Aubl.  2          2 

Magonia pubescens  A.St. -Hil.    1        1 

Miconia ferruginata  DC.  2          2 

Xylopia brasiliensis  Spreng.  2          2 

Psidium guajava  L.  2          2 

Byrsonima  cf. sericea  DC.  2          2 

Tabebuia aurea  (Silva Manso) Benth. 
& Hook.f. ex S.Moore  

 1         1 

Guapira noxia (Netto) Lundell  1          1 

Psidium  sp.  1          1 

Eugenia bimarginata DC. 1          1 

Casearia sylvestris Sw.  1          1 

Ouratea castaneifolia (DC.) Engl.  1          1 

Enterolobium gummiferum  (Mart.) 
J.F.Macbr.  

1          1 

Byrsonima sericea  DC.  1          1 

Tabebuia roseoalba  (Ridl.) Sandwith  1          1 

Machaerium brasiliense Vogel  1          1 

Rhamnidium elaeocarpum  Reissek  1          1 

Maclura tinctoria  (L.) D.Don ex 
Steud.  

1          1 

Total  184  89  23  11  1  0  3  1  1  0  313  

Média  3,17  1,53  0,4  0,19  0,02  0  0,05  0,02  0,02  0  5,4  

Desv. Padrão  4,68  2,94  0,95  0,48  0,13  0  0,22  0,13  0,13  0  7,73  
Legenda: DAP = Diâmetro a 1,30m do solo . 

Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

As 313 árvores mensuradas no inventário foram enquadradas em 10 classes diamétricas, 

utilizando -se uma amplitude de classe de 40cm. Observa -se que o maior número de árvores 

concentra -se nas classes diamétricas de 7,5cm e 12,5cm de DAP. O número de indivídu os por 

classe diamétrica é registrado na  Figura 12 . 
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Figura 12  -  Distribuição do número de indivíduos (N) por classe diamétrica (cm).  

Fonte: Bios Consultoria, 2019.  

 

PERFIL DO ESTRATO ARBÓREO  

 

A partir dos dados de altura total registrados para cada um dos indivíduos amostrados nos 

fragmentos, foram definidos os estrat os de altura das subpopulações em estrato inferior, estrato 

médio e estrato superior. A média da altura total dos indivíduos amostrados no inventário foi de 

6,12m. O Quadro 8 e Figura 13  apresentam o perfil da comunidade determinado por esta 

variável.  

 
Quadro 8  ï Número de árvores (N) por classe de altura (m)  

Nome Científico  
Altura (m)  

Total  
HT < 4,88  4,88 <= HT < 9,02  HT >= 9,02  

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill.  0 12  2 14  

Qualea grandiflora Mart.  2 6 2 10  

Caryocar brasiliense Cambess.  1 3 0 4 

Qualea parviflora Mart.  1 1 0 2 

Annona crassiflora Mart.  0 2 0 2 

Terminalia argentea Mart.  0 2 0 2 

Magonia pubescens A.St. -Hil.  0 1 1 2 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart.  0 1 0 1 

Bowdichia virgilioides Kunth  0 1 0 1 

Ficus gomelleira Kunth  1 0 0 1 

Zanthoxylum rhoifolium Lam.  1 0 0 1 

Total  6  29  5  40  
Elaboração: Bios Consultoria, 2018.  
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Do número total de indivíduos mensurados, 15% pertencem a menor classe (HT<4,88m), a 

maioria das árvores (72,5%) encontra -se no estrato m®dio (4,88 Ò HT < 9,02m), e 12,5% na 

maior classe (HT>=9,02m), conforme Figura 13 .  

 

 
Figura 13  -  Número de indivíduos (N) por classe de altura (m).  

Fonte: Bios Consultoria, 2018.  

 

DISTRIBUIÇÃO VOLUMÉTRICA  

 

Para a avaliação da vegetação a ser suprimida foi calculado o volume dos indivíduos e total, 

estimando o volume de biomassa a ser retirado. O Quadro 9 apresenta os resultados dos cálculos 

de volume por espécie amostrada no fragmento.  

 
Quadro 9  ï Número de indivíduos (N),  Área Basal (AB) e Volume Total (VT) amostrado e  

Volume Total por hectare (VT/ha)  

Nome Científico  N  
AB 

(m²)  

VT 
amostrado 

(m 3 )  

VT 
amostrado/ha 

(m 3 /ha)  

Myracrodruon urundeuva  Allemão  43  0,829  2,9919  18,6996  

morta  34  0,191  0,4628  2,8927  

Diospyros lasiocalyx  (Mart.) B.Walln.  22  0,195  0,6725  4,2031  

Terminalia argentea  Mart.  17  0,184  0,6051  3,782  

Lithraea molleoides  (Vell.) Engl.  11  0,241  0,7334  4,584  

Aspidosperma subincanum  Mart.  13  0,169  0,6103  3,8146  

Qualea parviflora  Mart.  13  0,115  0,2299  1,4366  

Myrcia tomentosa  (Aubl.) DC.  12  0,051  0,1489  0,9304  

Luehea grandiflora  Mart. & Zucc.  8 0,13  0,439  2,7438  

Dilodendron bipinnatum  Radlk.  6 0,149  0,5472  3,4201  

Cecropia pachystachya  Trécul  8 0,125  0,4755  2,9719  

Protium heptaphyllum  (Aubl.) Marchand  6 0,099  0,3221  2,0134  

Myrsine umbellata  Mart.  9 0,057  0,192  1,2001  

Kielmeyera  coriacea  Mart. & Zucc.  6 0,077  0,1858  1,1612  

Platypodium  elegans  Vogel  11  0,066  0,1956  1,2224  

Chrysophyllum  marginatum  subsp. tomentosum 
(Miq.) T.D.Penn.  

6 0,027  0,0859  0,5372  

Erythroxylum  deciduum  A.St. -Hil.  4 0,016  0,0347  0,2168  
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Nome Científico  N  
AB 

(m²)  

VT 
amostrado 

(m 3 )  

VT 
amostrado/ha 

(m 3 /ha)  

Astronium  fraxinifolium  Schott  3 0,036  0,1234  0,7709  

Dimorphandra  mollis  Benth.  3 0,058  0,1842  1,1509  

Apeiba tibourbou  Aubl.  1 0,104  0,3336  2,0849  

Qualea grandiflora  Mart.  6 0,02  0,0374  0,2337  

Lafoensia pacari  A.St. -Hil.  5 0,021  0,0527  0,3294  

Anadenanthera  peregrina  var.  falcata  (Benth.) 

Altschul  
2 0,045  0,1872  1,1698  

Curatella americana  L. 3 0,027  0,0631  0,3946  

Acrocomia aculeata  (Jacq.) Lodd. ex Mart.  2 0,061  0,125  0,781  

Guettarda viburnoides  Cham. & Schltdl.  3 0,018  0,0573  0,3584  

Terminalia glabrescens Mart . 3 0,01  0,031  0,194  

SMB 2 0,02  0,0503  0,3145  

Myrcia splendens ( Sw.) DC.  2 0,016  0,0437  0,2729  

Leptolobium dasycarpum  Vogel  2 0,015  0,0298  0,1864  

Cupania vernalis  Cambess.  2 0,015  0,0464  0,2903  

Stryphnodendron adstringens  (Mart.) Coville  3 0,028  0,0598  0,3739  

Pseudobombax tomentosum  (Mart.) A.Robyns  2 0,007  0,0131  0,0819  

Rudgea viburnoides  (Cham.) Benth.  2 0,007  0,0116  0,0727  

Piptocarpha axillaris  (Less.) Baker  3 0,022  0,0402  0,251  

Cedrela fissilis  Vell.  4 0,01  0,0339  0,212  

Styrax ferrugineus  Nees & Mart.  2 0,02  0,051  0,3188  

Vochysia thyrsoidea  Pohl  2 0,019  0,0414  0,2589  

Eriotheca pubescens  (Mart. & Zucc.) Schott & Endl.  2 0,016  0,0367  0,2294  

Handroanthus ochraceus  (Cham.) Mattos  2 0,014  0,0398  0,2487  

Roupala montana  Aubl.  2 0,014  0,029  0,1812  

Magonia pubescens  A.St. -Hil.  1 0,021  0,0885  0,553  

Miconia ferruginata  DC.  2 0,007  0,0105  0,0654  

Xylopia brasiliensis  Spreng.  2 0,007  0,0157  0,0984  

Psidium guajava  L.  2 0,006  0,0126  0,0787  

Byrsonima  cf. sericea  DC.  2 0,005  0,0098  0,0612  

Tabebuia aurea  (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex 
S.Moore  

1 0,01  0,0263  0,1644  

Guapira noxia  (Netto) Lundell  1 0,005  0,0066  0,0411  

Psidium  sp.  1 0,005  0,0116  0,0727  

Eugenia bimarginata  DC. 1 0,004  0,0082  0,0512  

Casearia sylvestris  Sw.  1 0,003  0,0142  0,0885  

Ouratea castaneifolia  (DC.) Engl.  1 0,003  0,011  0,0685  

Enterolobium gummiferum  (Mart.) J.F.Macbr.  1 0,003  0,0076  0,0478  

Byrsonima sericea  DC.  1 0,003  0,0053  0,0329  

Tabebuia roseoalba  (Ridl.) Sandwith  1 0,003  0,0063  0,0394  

Machaerium brasiliense  Vogel  1 0,002  0,007  0,0439  

Rhamnidium elaeocarpum  Reissek  1 0,002  0,0067  0,0418  

Maclura tinctoria  (L.) D.Don ex Steud.  1 0,002  0,0053  0,0333  

Total  313  3,433  10,9076  68,1726  

Média  5,4  0,059  0,1881  1,1754  

Desv. Padrão  7,73  0,119  0,4212  2,6328  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

Myracrodruon urundeuva atingiu o maior volume amostrado com 2,9919 m 3, representando, 

assim, 31% do volume total dos indivíduos amostrados, seguida por espécies mortas e Diospyros 

lasiocalyx com 0,4628 m 3 0,6725 m 3, respectivamente.  
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CONSIDERAÇÕES  

 

A RPPN Capoeira do Boi insere -se em área prioritária para a conservação da flora e com 

importância biológica alta. A criação de reserva particular nesta área corrobora para a 

preservação da flora que historicamente sofre pressões pela agricu ltura e desmatamento.  

 

A flora da reserva apresenta indícios de antropização, quer pela marcante presença de indivíduos 

mortos identificada pelo inventário florestal, ou pela  existência  de espécies gramíneas exóticas 

de potencial invasor. Identificou -se também que em alguns trechos ocorre a monodominância 

da espécie arbórea Myracrodruon urundeuva (aroeira -do-sertão).  

 

A elevada taxa de indivíduos mortos indica mortalidade natural por sucessão ecológica assim 

como perdas por incêndios florestais.  

 

Foi identificada apenas uma espécie ameaçada de extinção ( Cedrela fissilis ) conforme lista oficial 

do Ministério do Meio Amb iente n. 43/2014 . 

 

2.1.4.  LISTA DAS ESPÉCIES D E FLORA, ANEXO AO PL ANO DE MANEJO.  

 

2.2. FAUNA  

 
Principais características e Importância  

 

A) ICTIOFAUNA  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A caracterização da ictiofauna foi elaborada a partir de análises de dados secundários, dos 

seguintes estudos:  

 

i) Estrutura ictiofaunística do Rio Uberaba: a influência dos barramentos na dinâmica ecológica 

das comunidades de peixes (SOUZA et al., 2016);  

ii) Plano de Manejo Emergencial ï Área de Proteção Ambiental Municipal do R io Uberaba 

(UBERABA, 2012);  

iii) Estudo de Impacto Ambiental (EIA) -  Ampliação do depósito de fosfogesso, compartimento 

G, localizado no Complexo Industrial de Uberaba (CIU1), propriedade da Vale Fertilizantes em 

Uberaba/MG (POYRY TECNOLOGIA LTDA, 2016).  

 

CARACTERIZAÇÃO  

 

O Brasil é considerado um país megadiverso no que se refere à ictiofauna de águas interiores ao 

abrigar pelo menos metade dos 6.000 táxons registrados na região Neotropical. Possui a maior 

riqueza de espécies de peixes de água doce do mund o e exibe uma grande taxa de endemismo 

(MELO; BORGES, 2016).  

 

O estado de Minas Gerais abrange 15 bacias hidrográficas e abriga, de forma subestimada, 34 

espécies de teleósteos. Do total de espécies de peixes com ocorrência comprovada no Estado, 

pelo menos  114 são registradas na bacia do rio Grande. Dessas pelo menos 88 são nativas, 30 

de importância comercial e sete ameaçadas de extinção com ocorrência na bacia (MELO; 

BORGES, 2016).  

 

O munícipio de Uberaba está inserido na bacia do rio Grande. A caracteriz ação da ictiofauna foi 

feita por meio de dados secundários de estudos realizados no rio Grande e no rio Uberaba que 

pertencem a essa bacia.  
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O rio Grande vem sofrendo ao longo do tempo com impactos decorrentes da exploração de seu 

potencial hidrelétrico e de seus recursos naturais. Além disso, ainda ocorre a introdução de 

peixes exóticos. Esses fatores influenciam nas rotas de migração, habitat s importantes para as 

fases iniciais da vida e modificação na estrutura das assembleias de peixes (MELO; BORGES, 

2016).  

 

Segundo Uberaba, 2012 apud McAllister et al., (1997), a maior parte da ictiofauna do rio Uberaba 

e seus afluentes faz parte da bacia d o rio Grande e uma pequena parte pertence à bacia do rio 

Paranaíba.  

 

Conforme  a classificação da Biodiversitas (2005) para áreas prioritárias para conservação de 

peixes de Minas Gerais, no município de Uberaba , duas áreas são destacadas como prioritárias:  

(i) a número 24 ï denominada Remanescentes Lóticos do Rio Paranaíba (em vermelho no mapa), 

pertencente às Bacias do Paraná e Paranaíba, considerada como de importância biológica 

extrema; e (ii) a área número 23 -  denominada Tributários do Baixo Rio Grande  (em verde no 

mapa), cuja import©ncia biol·gica ® considerada como ñPotencialò devido aos seguintes crit®rios: 

 

Á Falta de informações sobre: espécie de distribuição restrita; riqueza de espécies 

endêmicas, raras ou ameaçadas para o estado; grau de conservaç ão e riqueza de 

espécies em geral.  

Á Alto grau de ameaça e presença de remanescente de vegetação significativo com alta 

conectividade (Biodiversitas, 2005).  

 

A RPPN encontra -se na área 23, de potencial importância biológica. A Figura 14  apresenta o 

mapa da Biodiversitas com a localização de Uberaba. Sobre o mapa, se sobrepôs a área da RPPN 

Capoeira do Boi.  



  RPPN CAPOEIRA DO BOI  

 

33  

 

 
Figura 14  -  Mapa áreas prioritárias para conservação de peixes  

Fonte: Biodiversitas, 2005.  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

Nos estudos secundários utilizados para caracterizar as espécies de potencial ocorrência no 

município de Uberaba/MG, foram identificadas 51 espécies da  ictiofauna.  

 

Das espécies registradas por dados secundários, duas encontram -se na lista de espécies 

ameaçadas para o Brasil (MMA, 2014). Brycon orbignyanus  classificada como em perigo para o 

Brasil (MMA, 2014) e Criticamente em perigo em Minas Gerais (COP AM, 2010) e Brycon nattereri  

classificada como vulnerável para o Brasil (MMA, 2014) e em perigo em Minas Gerais (COPAM, 

2010).  

 

Algumas espécies são consideradas exóticas para a bacia do rio Grande, Metynnis maculatus , 

Cichla kelberi , Cichla ocelaris  e a corvina Plagioscion squamosissimus . Estas espécies já estão 

estabelecidas no rio Grande (POYRY, 2016).  

 

Algumas são bioindicadoras do estado de conservação do ambiente ou de interesse econômico 

e cinegético. São elas Brycon orbignyanus,  Cichla kelberi  e Cichla ocelaris , Hoplias intermedius , 

Hypostomus sp,  Megalancistrus parananus  Plagioscion squamosissimus  e Satanoperca papa -

terra  (POYRY, 2016).  
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CONSIDERAÇÕES  

 

O município de Uberaba/MG está inserido na bacia do rio Grande. O rio Uberaba pertence a essa 

bacia.  

 

As espécies identificadas no rio Grande e rio Uberaba têm potencial para ocorrer em cursos 

dô§gua pr·ximos à RPPN Capoeira do Boi.  

 

A conserva­«o das nascentes e matas ciliares influencia na qualidade dos cursos dô§gua 

utilizados pela ictiofau na. A área da RPPN é considerada como de potencial importância 

ecológica. Isto faz com que a UC seja um local importante para a qualidade da água e 

preservação das espécies aquáticas.   

 

B) HERPETOFAUNA   

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A caracterização da herpetofauna foi realizada a partir da análise de dados secundários e coleta 

de dados primários na RPPN Capoeira do Boi.  

 

Para os dados secundários, foi utilizado como base de consulta o Estudo de Impacto Ambiental 

ï EIA referente à am pliação do depósito de fosfogesso da Vale Fertilizantes, localizada em 

Uberaba/MG.  

 

As espécies identificadas no referido estudo servir am  de comparativo para a herpetofauna 

registrada nesta caracterização.  

 

A coleta de dados primários foi realizada entre os dias 10 e 14 de dezembro de 2018. As 

metodologias aplicadas foram: (i) procura visual ou busca ativa; (ii) buscas pontuais/Zoofonia 

e; (iii) amostragem em estradas. Os procedimentos metodológicos acima citados estão descritos 

a seguir.  

 

Procura visual o u busca ativa . 

 

Corresponde à procura ativa de répteis e anfíbios em ambientes considerados de interesse para 

a amostragem da herpetofauna (e.g. mata fechada, áreas abertas, borda de floresta e riachos), 

abrangendo variados tipos de micro habitats (e.g. pe dras, folhiço, árvores, interior  de bromélias) 

(JAEGER, 1994). A metodologia consiste na procura direta de indivíduos em locais de agregações 

reprodutivas (brejos, riachos, lagoas, etc.) ou refúgios (sob troncos caídos, pedras, entulhos ou 

restos de habita ções humanas, etc.), no período diurno e noturno, percorrendo transectos no 

interior de mata ou ao longo de riachos (MANGINI; NICOLA, 2003).  

 

Buscas pontuais/Zoofonia  

 

Esta m etodologia consiste na realização de buscas pontuais em poças e lagoas. As amostragens 

têm o mesmo objetivo da realização de transectos, descrita anteriormente, mas são aplicadas 

para detectar espécies com distribuição limitada a ambientes aquáticos lênticos.  

 

A metodologia adotada permite a contagem de indivíduos visualizados e também o registro das 

vocalizações de anfíbios. A busca aural (busca pelo canto de anúncio dos anfíbios) é efetuada 

quando houver atividade de canto durante o período de amostragem.  

 

Amostragem em estrada  

 

A amostragem em estradas ï Road sampling -  (FITCH,  1987) consiste em percorrer estradas 

em baixa velocidade, principalmente daquelas que margeiam a área da RPPN, em busca de 
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espécies que estejam paradas, se deslocando entre ambientes ou até mesmo atropeladas. É 

indicada especialmente para o encontro de se rpente e lagartos.  

 

Todos os animais registrados foram classificados quanto ao status de conservação para o grau 

de ameaça de extinção de acordo com as seguintes listas:  

 

Á Lista de espécies ameaçadas de extinção para o Estado de Minas Gerais. (Deliberação 

Normativa Copam n°: 147 de 30 de abril de 2010);  

Á Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção, fornecida pelo 

Ministério de Meio Ambiente, (Portaria nº 444, de 17 de dezembro de 2014), e;  

Á Lista Vermelha Brasileira de espécies ameaça das, ano de 2018 (International Union for 

Conservation of Nature -  IUCN).  

 

A seleção dos pontos amostrais foi realizada através de avaliação prévia de imagem de satélite, 

identificação e reconhecimento das fitofisionomias existentes na área de estudo.  

 

A identificação e caracterização dos diversos tipos de ambientes foram realizadas durante o dia, 

buscando -se reconhecer aqueles com melhores condições de sustentar a comunidade de anfíbios 

e répteis.  

 

Desta forma, após reconhecimento, foram selecionados nove pontos amostrais para 

caracterização da herpetofauna e aplicação das metodologias citadas.  

 

O Quadro 10  apresenta os pontos identificados para realização da caracterização da herpetofauna 

na área da RPPN Capoeira do Boi.  

 
Quadro 10  -  Pontos amostrais da Herpetofauna  

Pontos  Descrição do ponto  
Coordenadas 
(UTM) 23 K  

H01  

Açude margeado  por  áreas de pastagens e seguido por estreito 

fragmento de mata ciliar. Presença de macrófitas aquáticas e 
pisoteio de gado às margens da área úmida.  

205962/ 7824464  

H02  Curso dô§gua inserido em estreito fragmento de mata ciliar. 206327/ 7824458  

H03  
Açude margeado por áreas de pastagens e seguido por estreito 
fragmento de mata ciliar. Presença de macrófitas aquáticas e 

pisoteio de gado às margens da área úmida.  
206419/ 7825027  

H04  
Curso dô§gua inserido em estreito fragmento de mata ciliar 

descaracterizado. Presença de pisoteio de gado às margens da 
área úmida.  

206688/ 7825038  

H05  
Nascente inserida em fragmento de mata ciliar margeado por 
fragmento de floresta. Presença de pisoteio de gado nas áreas 

úmidas existentes.  
206949/7825230  

H06  
Curso dô§gua inserido em estreito fragmento de mata ciliar 

descaracterizado e margeado por fragmento de floresta. Presença 
de pisoteio de gado às margens da área úmida.  

206952/7825178  

H07  

Curso dô§gua inserido em estreito fragmento de mata ciliar 

descaracterizado e margeado por fragmento de floresta. Presença 

de pisoteio de gado às margens da área úmida.  

207031/7825248  

H08  
Curso dô§gua inserido em estreito fragmento de mata ciliar 

descaracterizado e margeado por fragmento de floresta. Presença 
de pisoteio de gado às margens da área úmida.  

207176/7825360  

H09  
Nascente inserida em fragmento de mata ciliar. Presença de 

pisoteio de gado nas áreas úmidas existentes.  
207345/7825542  

Legenda: Ponto :  H ï herpetofauna  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  

 

Os pontos amostrais da herpetofauna estão ilustrados no mapa da Figura 15 . 

 



  RPPN CAPOEIRA DO BOI  

 

36  

 

 
Figura 15  ï Pontos amostrais referentes à caracterização da herpetofauna  

Elaboração: Bios Consultoria, 2019.  
 

A Figura 16  à Figura 23  cont êm  os registro s dos  pontos de amostragem destinados à 

caracterização da herpeto fauna da RPPN Capoeira do Boi.  
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Figura 16  -  Vista parcial do ponto  H1  

 
Figura 17  -  Vista parcial do ponto  H2  

 
Figura 18  -  Vista parcial do ponto H3  

 
Figura 19  -  Vista parcial do ponto H3  

 
Figura 20  -  Vista parcial do ponto H4  

 
Figura 21  -  Vista parcial do ponto H5  

 
Figura 22  -  Vista parcial do ponto H8  

 
Figura 23  -  Vista parcial do ponto H9  

Fotos: Bios Consultoria/Bruno Rega , 2018.  
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CARACTERIZAÇÃO  

 

Á Dados secundários  

 

Foram compilados dados secundários do Estudo de Impacto Ambiental referente à ampliação 

industrial da Vale Fertilizantes (POYRY, 2016), localizada no município de Uberaba/MG.  

   

Após análise dos resultados obtidos no referido estudo, tem -se um total de nove espécies de 

anfíbios e três de répteis com potencial de ocorrência na região de estudo e que servir am  de 

comparativo para a herpetofauna registrada nesta caracterização.  

 

Á Dados primários  

 

De acordo com o Biodiversitas (2005), parte do município de Ube raba está inserida em área 

prioritária para conservação da herpetofauna: Área n¼mero 14, denominada ñNova Ponteò. £ 

caracterizada como import©ncia biol·gica ñAltaò para conserva­«o da herpetofauna, devido aos 

seguintes fatores:  

  

Á Falta informação sobre a r iqueza de espécies endêmicas, raras ou ameaçadas no Estado;  

Á Alto grau de ameaça para as espécies existentes;  

Á Baixo grau de conservação dos ambientes inseridos nestas áreas.  

 

Apesar de terem sido feitos levantamentos apenas nas áreas de influência da UHE No va Ponte e 

UHE Miranda, a área prioritária apresenta alta riqueza de espécies, incluindo endêmicas para o 

estado de Minas Gerais, como: (i) Bothrops itapetiningae, (ii) Bokermannohyla sazimai  e (iii) 

Amphisbaenia anamaria.  

 

Apresenta -se na Figura 24 , o mapa de Minas Gerais contendo as áreas prioritárias para 

conservação da herpetofauna, identificando o limite do munícipio de Uberaba e a localização da 

RPPN Capoeira do Boi.  
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Figura 24  -  Mapa das áreas prioritárias para conservação da Herpetofauna em Minas Gerais.  

Fonte: Biodiversitas, 2005.  
Elaboração: Bios Consultoria, 2019.   

 

Ainda, levando -se em consideração as ñ§reas priorit§rias para conserva­«o da herpetofaunaò, a 

área da RPPN Capoeira do Boi, em sua totalidade, não está incluída em áreas prioritárias para 

conservação de anfíbios e répteis segundo a Biodiversitas (2005). Apresenta, portanto, baixa 

restrição  quanto à utilização dos recursos naturais existentes, principalmente se forem 

considerados os ambientes degradados que margeiam a referida RPPN.  

 

Em relação aos resultados obtidos durante a coleta de dados primários, foram registradas 16 

espécies, sendo 12 de anfíbios e quatro de répteis. Estas espécies pertencem a nove famílias, 

sendo (1) Bufonidae, (1) Odontophrynidae, (5) Hylidae, (4) Leptodactyl idae e (1) Microhylidae 

para os anfíbios, (1) Tropiduridae, (1) Teiidae, (1) Colubridae e (1) Mabuyidae para os répteis.  

 

Dentre os registros obtidos durante a coleta de dados primários, a maioria das espécies 

registradas é considerada generalista e que s e adapta a diferentes níveis de antropização.  

 

O número de espécies generalistas, dependendo do grau de perturbação antrópica, pode ser o 

maior responsável por uma grande riqueza, o que não significa que esta área seja importante 

no quadro regional ou loca l de conservação. Corroborando com as informações acima citadas, 

94% das espécies registradas são consideradas generalistas. No entanto, 6%, uma de um total 

de 16, destacam -se por ser considerada de hábito estritamente florestal, sendo menos tolerante 

a po ssíveis modificações em seus ambientes.  
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As espécies Dendropsophus nanus , Odontophrynus cultripes e Physalaemus cuvieri , 

consideradas de ambientes abertos, foram registradas em fragmento de interior de mata ciliar 

em diferentes níveis de descaracterização e impacto. De acordo com Silvano & Pimenta (2003), 

em consequência dos desmatamentos e alterações ambientais de áreas naturais, as espécies de 

anuros de áreas abertas têm expandido geograficamente os seus limites em detrimento das 

espécies de mata. Em razã o deste fato, espécies ecologicamente mais generalistas e de áreas 

abertas são beneficiadas, passando a ocorrer também nas áreas outrora cobertas por mata, 

como de fato ocorreu no presente trabalho.  

 

Ao mesmo tempo, algumas espécies de mata que ocorrem em  clareiras naturais se adaptaram 

às novas condições dos ambientes abertos ( SILVANO & PIMENTA, 2003 ). Destaca -se a espécie 

Hypsiboas faber (sapo ferreiro),  considerada de hábito florestal e que foi registrada em área 

aberta às margens de açude localizado no s limites da referida RPPN, se adaptando assim às 

novas condições ambientais da área de estudo.   

 

Já a espécie Hypsiboas lundii  (perereca -usina) , também considerada de habito florestal, foi 

registrada exclusivamente em interior de fragmento florestal inse rido na RPPN, sendo 

dependente deste ambiente para o seu desenvolvimento e sobrevivência.  

 

As demais espécies foram registradas em seus ambientes comuns variando de acordo com a 

característica de cada uma.  

 

Por fim, o resultado obtido durante a coleta de dados primários superou em 133% àqueles 

apresentados nos dados secundários. Acredita -se que a área da RPPN, considerando os 

fragmentos existentes, forneça um suporte ainda maior para herpetofauna local e novos 

registros poderão ser adicionados com a realiz ação de novos inventariamentos para pesquisa 

científica.  

 

A descaracteriza­«o das Ćreas de Preserva­«o Permanente (Appôs), dos fragmentos florestais e 

dos córregos existentes na área da RPPN é o principal impacto registrado sobre a comunidade 

de anfíbios e  répteis local. Esta descaracterização resultou em um empobrecimento vegetacional, 

principalmente das matas ciliares, com a eliminação parcial ou completa de substratos 

específicos para a herpetofauna, além da presença de espécies invasoras, afetando a div ersidade 

e distribuição de espécies, principalmente daquelas dependentes destes ambientes para 

desenvolvimento e reprodução.  

 

Além deste impacto acima mencionado, outro importante e que deve ser levado em consideração 

é a presença de gado no interior dos fragmentos florestais, drenagens e demais áreas existentes 

na RPPN. Estes animais, além de causarem impacto sobre a vegetação e substratos existentes 

e de utilização da herpetofauna, geram processos erosivos em áreas úmidas devido ao constante 

pisoteio nes tes ambientes, restringindo a desova e a reprodução de algumas espécies de 

anfíbios.  

 

A Figura 25  ilustra a pres ença de gado nas áreas da RPPN.  
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Figura 25  ï Registro de gado no interior da área da RPPN Capoeira do Boi.  

Foto: Bios Consultoria, 2018.  

 

Os ambientes naturais existentes na área da RPPN encontram -se, na maioria, isolados e 

margeados por áreas descaracterizadas e utilizadas para o uso agropecuário. Esta baixa 

representatividade entre interligações dos fragmentos florestais existentes, bem como a 

fragment ação destas áreas naturais, pode ter restringido o número de espécies em seus limites, 

favorecendo o registro daquelas generalistas e de ampla distribuição geográfica.  

 

As espécies registradas não foram citadas em nenhuma categoria nas listas de espécies 

ameaçadas do Brasil (MMA, 2014), de Minas Gerais (COPAM, 2010) e classificação internacional 

(IUCN, 2018).  

 

Sobre a descrição das espécies visualizadas, para a família dos hilídeos, D. minutus  (perereca 

do brejo) é a perereca com a mais ampla distribuição geográfica na região neotropical (CRUZ et 

al., 2009). Arborícolas e noturnas, podem ser encontradas em áreas abertas, antropizadas, 

riachos, brejos temporários ou permanentes. A reprodução é c onsiderada prolongada, ocorrendo 

a maior parte do ano e os machos vocalizam em arbustos localizados nas margens das áreas 

úmidas ou em substratos emersos a estas áreas. (UETANABARO et al., 2008). Esta espécie foi 

registrada em ambiente aberto do ponto amos tral H3.  

 

D. nanus  (Perereca do brejo) é considerada bastante similar a D.minutus . São arborícolas e 

noturnas. Frequentemente são observadas em poças e áreas alagadas, onde os machos 

vocalizam sobre capins ou plantas aquáticas, usualmente a poucos centíme tros da superfície 

(Uetanabaro et. al., 2008). É considerada uma espécie de reprodução prolongada. Indivíduos 

foram registrados em ambiente aberto da área amostral H1, como também em interior de mata 

do ponto amostral H4.  

 

H. albopunctatus  (Perereca cabri nha) é considerada uma espécie oportunista, que se adapta a 

ambientes modificados, e geralmente invade áreas antropizadas (Feio et al., 1998; Eterovick e 

Sazima, 2004). Favorecida pelo desmatamento acelerado em diversos biomas, H. albopunctatus  

parece esta r ampliando seus limites de distribuição. (Feio et al., 1998; Eterovick e Sazima, 

2004).  Reproduzem -se durante todo o ano em riachos permanentes ou temporários de áreas 

abertas, brejos com vegetação marginal arbustiva ou poças permanentes. (Eterovick e Sa zima, 

2004).  Esta espécie foi registrada em áreas antropizadas dos pontos amostrais H1 e H3.  

 

Hypsiboas faber (Sapo ferreiro)  habita áreas abertas e florestadas. Com abundância frequente 

e atividade noturna, possui hábito arborícola e os machos vocalizam  sobre vegetação baixa ou 

a partir do solo, próximos a pequenas piscinas escavadas no solo   (HADDAD et al. , 2008, TOLEDO 

et al.,  2007). Indivíduos dessa espécie foram registrados em ambiente aberto e an tropizado do 

ponto amostral H1.  
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Hypsiboas lundii (Perereca usina) possui hábito noturno e durante o dia repousa sobre troncos 

de árvores ou em ramos. Está associada à vegetação arbórea das matas ciliares e raramente 

em poças e riachos temporários. Reproduz durante o ano todo (Eterovick e Sazima, 2004).  

Corroborando com as informações descritas acima, esta espécie foi registrada em interior de 

mata do ponto amostral H6.  

 

Sobre a família Leptodactylidae, Leptodactylus labyrinthicus  (Rã pimenta) pode ser encontrada 

durante a noite, em lagoas em áreas aberta s, ou próxima a riachos em matas de galerias. São 

de reprodu­«o prolongada e os machos vocalizam ¨s margens ou dentro dô§gua. (Uetanabaro et 

al., 2008). Esta espécie foi registrada de forma ocasional em trilha de acesso ao ponto amostral 

H1.  

 

Leptodactylus  fuscus (Rã assobiadora) também é uma rã noturna e terrestre. Os machos 

vocalizam sobre o chão nas margens principalmente de lagoa temporária ou depressões sujeitas 

a inundações. A reprodução ocorre na estação chuvosa e indivíduos foram encontrados no 

perí odo chuvoso de forma ocasional em trilha de acesso ao ponto amostral H1.  

 

Leptodactylus podicipinus (Rã goteira), terrestre e noturna, é encontrada em áreas abertas, no 

chão, entre vegetação nas bordas de lagoas temporárias ou permanentes. Os machos constr oem 

pequenas depressões contendo água de onde normalmente vocalizam (Uetanabaro et al ., 2008 ). 

L. podicipinus foi registrada em ambiente embrejado do ponto amostral H1.  

 

Physalaemus cuvieri  (Rã cachorro) adapta -se a ambientes antropizados. Terrestre e noturna, 

reproduz -se no período chuvoso em poças e brejos temporários. Os machos vocalizam entre 

outubro a março, à noite, mas também durante o dia em alguns períodos de atividades mais 

intensa s. Flutuam próximos às margens das áreas úmidas, em trechos rasos, apoiados no fundo 

ou na vegetação submersa (Eterovick e Sazima, 2004). Conforme citado em literatura, esta 

espécie, considerada de reprodução explosiva, foi identificada em período chuvoso e visualizada 

em po­as dô§gua ¨s margens dos pontos amostrais H1 e H3, bem como em interior de mata do 

ponto amostral H7.  

 

Já para a família Odontophrynidae, Odontophrynus cultripes  (Sapo boi) é uma espécie terrestre 

e de atividade noturna. Frequentemente visualizada em áreas abertas, próximo a lagoas rasas 

ou campos inundados. (Uetanabaro et. al., 2008). Esta espécie foi registrada em interior de 

mata dos pontos amostrais H6 e H7.  

 

Elachistocleis ovalis  (Sapo guarda) é uma espécie terrestre (fossorial) e noturna. Encontrada 

frequentemente em áreas abertas, próximo às áreas inundáveis ou lagoas, logo após fortes 

chuvas. A reprodução está relacionada com o período chuvoso e indivíduos desta espécie foram 

visualizados em período chuvoso de forma oportunística na trilha de acesso ao ponto amostral 

H1.  
 

Por fim, para a família Bufonidae, foi registrada apenas a espécie Rhinella schneideri (Sapo 

cururu). Terrestre e com ampla distribuição, esta espécie se adapta muito bem aos ambientes 

modificados pela ação humana e pode ser encontrada ao redor de habitações durante a noite, à 

procura de insetos, aranhas e outros animais pequenos dos quais se alimentam (Eterovick e 

Sazima, 2004). A reproduçã o é considerada explosiva, mas com ocorrências na estação seca até 

o início das chuvas (Uetanabaro et al., 2008). Esta espécie foi registrada nos pontos amostrais 

H2 e H3.  
 

Sobre os répteis, o gênero Tropidurus do grupo torquatus está em constante revisão e é 

considerado um grupo complexo na identificação visual devido às características morfológicas 

similares entre as espécies. A identificação destes indivíduos é feita através da análise da 

distribuição geográfica e, quando coletados, através de análises d os acarinos e pregadas de 

peles existentes e localizadas nas regiões axilar, do pescoço e virilha. (Freitas et al., 2007). No 

geral, a espécie T. gr. torquatus  (Calango) é comumente abundante em diversos biomas, entre 

eles o Cerrado. Vive em áreas de borda  de mata, clareiras e em área de transições entre biomas, 
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além de comumente ser visto em áreas antropizadas. Esta espécie foi registrada de forma 

oportunística em diversos ambientes inseridos na área da RPPN, bem como nas margens da 

referida área.  
 

Ameiva ameiva  (Calango verde) é uma espécie facilmente visualizada em clareiras e à beira de 

estradas. É um dos poucos lagartos que ocorre tanto em áreas de vegetação aberta, área de 

mata, como também em ambientes desmatados e cidades (Vitt et al. 2008). Esta esp écie foi 

visualizada de forma oportunística em área antropizada às margens da RPPN.  
 

Notomabuya frenata  (Calango liso) é espécie com ampla distribuição na América do Sul 

(Argentina, Bolívia, Brasil e Paraguai). No Brasil, a espécie foi registrada nos estad os de Rio 

Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, 

Mato Grosso, Rondônia, Tocantins, Piauí, Minas Gerais e sul do Pará (Costa et al. 2008). Segundo 

Vazolini (1988), a distribuição de N. frenata  está pro fundamente associada ao bioma Cerrado. 

Sazima e Haddad (1992) relataram que esta espécie também pode ser encontrada em algumas 

regiões da Mata Atlântica. Esta espécie foi registrada de forma oportunística em trilha de acesso 

ao ponto amostral H5 e H6.  
 

Por fim, Oxyrhopus guibei  (Falsa coral) é uma espécie de hábito noturno e de encontro 

frequente; é ativa sobre o solo e considerada terrícola. Com dentição opistóglifa, alimenta -se de 

pequenos mamíferos e lagartos. De comprimento médio, pode atingir até um me tro e sua 

reprodução é ovípara. Quando ameaçada se defende escondendo a cabeça e fazendo 

movimentos erráticos (Marques et al., 2015). Esta espécie foi registrada de forma oportunística, 

estando morta no local de observação.  

 

A Figura 26  a Figura 32  apresenta m  o registro fotográfico de algumas espécies da herpetofauna 

identificadas por dados primários.  

 

 
Figura 26  ï Hypsiboas faber  (Sapo ferreiro)  

 

 
Figura 27  -  Dendropsophus nanus (Perereca do 

brejo)  

 
Figura 28  ï Physalaemus cuvieri (Rã cachorro)  

 
Figura 29  ï Leptodactylus podicipinus  (Rã 

goteira )  
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Figura 30  ï Rhinella schneideri  (Sapo cururu)  

 
Figura 31  ï Odontophrynus cultripes  (Sapo boi)  

   
Figura 32  ï Tropidurus gr. torquatus  (Calango)  

Fotos: Bios Consultoria/Bruno Rega, 2018.  

 

CONSIDERAÇÕES  

 

Ao final da caracterização da herpetofauna, registraram -se, em sua maioria, espécies 

generalistas e de fácil adaptação a ambientes antropizados.  

 

Levando -se em consideração o objetivo principal da RPPN referente à preservação e pesquisa 

científica, a preservação e recuperação dos fragmentos inseridos na reserva, e ainda a 

necessid ade de eliminação das espécies exóticas existentes, principalmente daquelas localizadas 

¨s margens dos cursos dô§guas e consequentemente a regenera­«o natural das esp®cies 

endêmicas da região de estudo, são de suma importância para a manutenção da herpetof auna 

local.  

 

Dentre os impactos ambientais existentes na área de estudo, destacam -se aqueles referentes à 

descaracterização vegetacional, tanto de matas ciliares, fragmentos florestais, bem como dos 

cursos dô§gua existentes, como tamb®m a presen­a de gado no interior dos limites da referida 

RPPN como os que mais afetam a comunidade de anfíbios e répteis existente. Além destes, 

destaca -se também a pressão antrópica que algumas espécies sofrem na região ao longo de 

décadas. O grupo das serpentes está listado  entre os animais mais perseguidos pelo homem. 

Segundo Marques (2005), essa perseguição ocorre por razões culturais e pela falta de 

conhecimento científico na identificação dos indivíduos, ocasionando a morte indevida destes 

animais que, na maioria, são in ofensivos aos humanos. Corroborando com as informações acima 

citadas, a única espécie de serpente identificada nesta caracterização, Oxyrhophus guibei,  foi 

registrada morta em propriedade particular que faz limite com à área da RPPN.  

 

Outro fator significativo, porém, com uma menor probabilidade de ocorrência é o risco do 

atropelamento local da herpetofauna, principalmente nas estradas que margeiam a área da 
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RPPN. Devido ao deslocamento de algumas espécies em busca de abrigos nas áreas 

fragmentadas e também por serem ectotérmicos (regulam a temperatura corporal de acordo 

com o ambiente externo) são frequentemente visualizados parados em estradas realizando a 

termorregulação, o que leva a um elevado número de indivíduos atropelados (Mesqu ita et al., 

2013).  

 

Por fim, a conservação da herpetofauna está diretamente relacionada ao cumprimento do que 

reza o código florestal (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012) no tocante à conservação dos 

mananciais hídricos e suas matas ciliares.  

 

C) AVIFAUNA  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A caracterização da avifauna se iniciou por meio da consulta de dados bibliográficos, com 

objetivo de avaliar a ocorrência de espécies de aves na região de Uberaba (MG), local onde está 

inserida a RPPN, objeto do pres ente estudo, de responsabilidade da Mosaic Fertilizantes.  

 

Para a caracterização da região do estudo foi utilizado o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) -  

Ampliação do depósito de fosfogesso, compartimento G, localizado no Complexo Industrial de 

Uberaba (CIU 1), propriedade da VALE FERTILIZANTES em Uberaba/MG (POYRY TECNOLOGIA 

LTDA, 2016).  

 

A coleta de dados primários para o diagnóstico da comunidade de aves, no local do estudo, foi 

realizada em uma campanha, na estação chuvosa, entre os dias 11 a 13 de dezembro de 2018.  

 

As metodologias utilizadas para o levantamento das espécies foi: (i) pontos fixos de visualização 

e escuta; (ii) busca ativa; e (iii) amostragem noturna.  

 

Os pontos fixos de visualização e escuta têm como finalidade inventariar espécies a partir de 

observações visuais e auditivas de acordo com o nível de captação das emissões sonoras 

(REYNOLDS et al., 1980). Cada ponto foi amostrado num período de 20min em diferentes 

fitofisionomias na área de estudo.  

 

A busca ativa, metodologia complemen tar, foi realizada com intuito de registrar espécies 

endêmicas e ameaçadas de extinção, durante os deslocamentos na área de estudos.  

 

A amostragem noturna foi realizada por meio de playback, técnica utilizada a partir da emissão 

sonora de determinada ave que pode apresentar distribuição na área de amostragem com intuito 

de atraí - la (MINNS et al., 2010). Nesta amostragem foram reproduzidas as vocalizações das 

espécies que apresentam hábito noturno, a partir de um gravador digital e de um amplificador 

de áud io.  

 

O Quadro 11  apresenta a descrição  dos pontos fixos de visualização e escuta, e pontos noturnos 

realizados no levantamento da avifauna.  

 
Quadro 11  ï Pontos de amostragem avifauna  

Ponto  
Coordenadas Geográficas  

(UTM -  SIRGAS 2000)  
Caracterização  

AV 01  205700 E  7824600 N  
Fragmento de Floresta Estacional Semidecidual associada a 

área de pastagem  

AV 02  205973 E  7824482 N  
Ambiente aquático (lago) associada a área brejosa e 

fragmento de Floresta Estacional Semidecidual  

AV 03  206280 E  7824577 N  Área de pastagem em processo de regeneração  

AV 04  206916 E  7824946 N  Drenagem com formação de Floresta Estacional Semidecidual  

AV 05  206684 E  7825664 N  Área de pastagem em processo de regeneração  

AV 06  206748 E  7825309 N  Fragmento de Floresta Estacional Semidecidual  
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Ponto  
Coordenadas Geográficas  

(UTM -  SIRGAS 2000)  
Caracterização  

AV 07  207329 E  7825547 N  Drenagem com formação de Floresta Estacional Semidecidual  

AV 08  207147 E  7825366 N  Drenagem  com formação de Floresta Estacional Semidecidual  

AV 09  206410 E  7824994 N  
Ambiente aquático (barragem) associado a fragmento de 

Floresta Estacional Semidecidual  

AV 10  207587 E  7825633 N  
Cerrado stricto sensu associado a área de pastagem  em 

processo de regeneração  

AV 11  207467 E  7825377 N  
Cerrado stricto sensu associado a área de pastagem  em 

processo de regeneração  

AV 12  207616 E  7825233 N  Fragmento de Floresta Estacional Semidecidual  

NOT 01  206055 E  7824476 N  
Fragmento de Floresta Estacional Semidecidual associada a 

área de pastagem  em processo de regeneração  

NOT 02  206343 E  7825043 N  
Ambiente aquático (barragem) associado a fragmento de 

Floresta Estacional Semidecidual  
Elaboração: Bios Consultoria, 2018.  

 

A Figura 33  ilustra a realização da metodologia de ponto fixo de visualização e escuta.  
 

 
Figura 33  -  Metodologia de ponto fixo de visualização e escuta pelo ornitólogo na área de  estudo  

Foto: Bios Consultoria, dez. 2018.  
 

Os pontos de amostragem da avifauna estão ilustrados no mapa da Figura 34 . 
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Figura 34  -   Pontos amostrais da avifauna  

Elaboração: Bios Consultoria, 2018.  

 

Figura 35  a Figura 46  apresentam a ilustração de alguns pontos de amostragem dos pontos fixos 

de visualização e escuta.  

 






